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TER UM MÉDICO^
PARA SUA EQUIPE
M U D A S E U S P L A N I

● ^

C H E G O U D P L A N O E M P R E S A R I A L

M e u

0único da região que oferece atendimento personalizado.
0paciente passa ater um médico exclusivo que vai acompanhar
seu histórico etornar cada consulta mais eficiente,
agilizando oatendimento com especialistas.

Santa Casa
Sai/de

Acredi tamos na vida
E n t r e e m c o n t a t o e s a i b a m a i s .

Descubra que ter um médico que conhece asaúde
de seus colaboradores faz toda diferença.
'Plano amprotarialpare contraio* acima de tOO pessoas na laixa deOa 18 anos, com copanicipaçio
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PALAVRA DO
P R E S I D E N T E

Uma legislação trabalhista rriãis moderna
A r e f o r m a t r a b a l h i s t a é u m a d a s r e i ¬

vindicações antigas da classe empre¬
sarial. Afinal, desde que aConsolida¬
ção das Leis do Trabalho (CLT) entrou
em vigor, há mais de 70 anos, profis¬
s õ e s f o r a m e x t i n t a s , o u t r a s t a n t a s f o ¬

ram cr iadas, oambiente de negócios

mudou ealei não acompanhou na ve¬
locidade necessária as mudanças nas

relações de trabalho.
A i n d a q u e a r e f o r m a t r a b a l h i s t a

a p r o v a d a n a C â m a r a F e d e r a l , e q u e
ainda precisa ser aprovada no Sena¬
do, não seja um consenso, ela pode
ser considerada um avanço. Claro que
qualquer modificação legis lat iva nun¬
ca terá unanimidade, mas. por outro
lado. éimportante esclarecer que não

há supressão de direi tos, esim ade¬

quações. Por exemplo: muito se pro¬
paga que anova lei suprime odireito
às férias. Mas, arigor, anova redação
pode ser considerada até uma con¬
quista do trabalhador quando permi¬
te que as férias sejam gozadas em três
períodos, em vez de dois. como na lei
atuai. Quantos empregados preferem
dividir as férias em mais períodos para
coincidir com as férias do filho ou do

parceiro, por exemplo?
Com areforma, acordos indiv iduais

ecoletivos (negociado) prevalecem
sobre alei (legislado). Porém, alei li¬
mita certos pontos ou matérias da
relação de trabalho que podem ser
negociados. Isso diminui a inseguran¬

ça jurídica, já que decisões da Justiça

poderíam anular cláusulas de conven¬
ções coletivas que são. aprincípio, do
interesse das partes. Pelo projeto de
le i . em d iversos pontos empregados
e e m p r e s á r i o s t e r ã o l i b e r d a d e p a r a
d iscut i r oque émelhor, aexemplo
da jornada de trabalho. Isso não sig¬

nifica que alei deixará otrabalhador
'desamparado', já que prevalece oque
diz aCLT em relação ao 13° salário, se-
guro-desemprego eFCTS.

Um ponto pos i t i vo éque are forma
p r e v ê a d e m i s s ã o e m c o m u m a c o r ¬
d o . C o m i s s o . a m u l t a d o F C T S s e r i a

reduz ida a20% eoav iso p rév io ser ia
cumprido ou pago pela metade. Pela
lei atual, se otrabalhador pedir demis¬
s ã o , n ã o t e m d i r e i t o a o F G T S e a i n d a

tem que cumprir ou pagar aviso pré¬
vio de 30 d ias.

Ou t ro pon to pos i t i vo éque bônus
ou vantagens concedidas pelo empre¬
gador não poderão ser incorporados
ao salário. Éfato; hoje muitos empre¬
gadores deixam de conceder esse be¬
neficio para não ter incidência de en¬
cargos trabalhistas eprevidenciários e
po rque obônus , como passa acom¬
por osalário, não poderá ser suprimi¬
d o n u m m o m e n t o d e d i fi c u l d a d e d a

'èmpresa ou de queda de produção,
por exemplo. Ora, na pior das hipóte¬
ses, por a lgum momento oemprega¬
do poderá usufruir do benefíc io que.
se não f osse a l e i , não se r i a conced ido .

Areforma trabalhista regulamenta a
jornada de 12 horas de trabalho, com 36

horas de descanso. Esse s is tema éreco¬

nhecido pelo próprio Tribunal Superior
do Trabalho (TST) como benéfico ao tra¬
balhador. Anova lei apenas mitigou a
possibilidade da compensação ser anu¬
lada. eamplia apossibilidade dessa re¬
lação para que em todas as categorias
empregadores eempregados possam
d i s c u t i r o t e m a e m a c o r d o c o l e t i v o e

i n d i v i d u a l .

Ote le t rabalho (home Office) , cada
v e z m a i s c o m u m , t a m b é m g a n h o u
espaço na re fo rma t r aba lh i s t a , que

prevê que ocontrato de t rabalho
deverá especificar de quem éares¬
ponsab i l i dade pe los cus tos emanu¬
tenção dos equipamentos usados na
execução das tarefas.

Profissionais que estavam àmar¬
g e m d a l e i p o r t r a b a l h a r e m a l g u n s
dias por semana ou horas por dia sem
d i r e i t o a r e g i s t r o e m c a r t e i r a f o r a m
contemplados pela lei com ajornada
in te rm i ten te - Nesse caso , aho ra de

trabalho não poderá ser menor que a
hora do salário mínimo nem dos ou¬

t ros empregados.
Alei traz mudanças mais que bem-

-v indas . Com essa re fo rma , have rá

mais segurança jurídica eempresários
eempregados poderão discutir roti¬
nas de trabalho, salário, férias eoutras
demandas em comum acordo .

// 3osé Carlos Valêncio épresidente
da Associação Comercial e
Empresarial de Maringá (ACIM)

Revista ACIM /J



Espaço mulher

H o m e c i n e m a

S i n d u s C o n



D E S I G N

UM NOVO CONCEITO
DE PRIMEIRO APARTAMENTO

Av. São Paulo
Entre Parque do Ingá eUnicesumar

2 í2d o r m i t ó r i o s
(1 suite)

vag'as de
g a r a g e m

a r e a

ú t i l

\
ENTREGA SET/2018

Visite odecorado esurpreenda-se

'd iEvIqn
Av. Sâo Paulo, 3019
Visitas das 8h às 18h. Inclusive
d o m i n g o s e f e r i a d o s ,

n/construtoradesígn |construtoradesign.com.br

0(44) 99127 4537

IiNC/11/ILLE clp/íqn
i . m o - v ü i *

3 0 3 7 9 7 0 0

VICE-CAMPEÃ
PRÊMIO
SINDUSCON 2016
CAtecoatM MCORnMAcáãi;gECl J03421
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Evandro Marques Soares eLuiz
Gustavo Batista são sócios da
Coisas de Bicho Centro de Esté¬
tica eBeieza Animai, instaiada
no Borba Cato; por lá também
há indústrias de baquetas, Io-
teadora. franquia de segurança
eletrônica esupermercado que
trata clientes pelo nome

D i a r i a m e n t e S a l e t e C r o z a t t i M a r ¬

tins vai ao Lar Escola da Criança e
e x e c u t a u m a s é r i e d e t a r e f e s s e m

s e r r e m u n e r a d a : m i s s õ e s e m c o ¬

m u n i d a d e s p o b r e s e c o n s t r u ç ã o
de casas para pessoas carentes
são algumas das formas encon¬
tradas pe los mar ingaenses para
s e r v o l u n t á r i o s

Q u e r i n v e s t i r ? O s t í t u l o s d o
T e s o u r o D i r e t o s ã o u m a b o a

opção, na opin ião do anal is ta
Marco Saravalle; já para quem
quer inves t i r na bo lsa , as ações
de empresas voltadas ao mer¬
cado interno são melhores op¬
ções que as de empresas de
c o m m o d i t i e s

Apoio Intitucional

V S I C O O B



C O M P O R T A M E N T O / / 4 0

M E R C A D O / / 4 4DfREÍTO / /30

●
4

r -

)

k

/t
V f

Ainda que não seja um consenso
entre especialistas, areforma tra¬
balhista foi aprovada na Câmara
dos Deputados, alterando itens
como adivisão das férias em três
períodos; para oJuiz trabalhis¬
ta Marlos Melek, que ajudou na
redação do texto final, oprojeto
não tira direito do trabalhador

P o r s u g e s t ã o d o s c l i e n t e s , a
S â n d a l o I m ó v e i s f e z a t e n d i ¬

mento por meio do WhatsApp.
segundo agerente El iany Feito-
sa, sempre de forma atenciosa,
mas não inconveniente; quem
usa oap l ica t ivo para o t raba lho
deve segu i r regras , como não
enviar piadas eselfies

Aavenida Gaspar Ricardo foi
escolhida para instalar aJeep
Fipal porque, entre outros mo¬
tivos. abriga outras concessio¬
nárias. segundo ogerente Car¬
los Henrique dos Santos; estar
fisicamente próximo da con¬
corrência pode ser uma boa
estratégia para atrair clientes

ano 54 edição 576
junho/20170
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n o s s a c a p a :

Factory Total

A C I M A C A S A D O
E M P R E E N D E D O R
EM MARINGÁ

* s 5 o c j * c X o c o H M a N . s f M w e v m u L o t
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E N T R E V I S T A ' M A R C O S A R A V A L L E
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Percepção de
aposentadoria
precisa mudar

«

I

Segundo oana/ista de mercado, areforma da previdência determinará os investimentos e
arecuperação da confiança do empresariado //por Rosângela Cris

A v i d a p a c a t a d e s c r i t a e m ' W h e n
l ' m S i x t y F o u r ' ( Q u a n d o e u t i v e r 6 4
anos), canção memorável dos Bea¬
tles -do álbum Sgt Pepper's Lone-
ty Hearts Club Band, de 1967 -está
longe de ser uma realidade para os
i n t e g r a n t e s v i v o s d a f a m o s a b a n d a
b r i t â n i c a . O s s e t e n t õ e s P a u l M c C a r -

tney eRingo Starr continuam joviais
e c r i a t i v o s , c o m p o n d o e f a z e n d o
shows, sem plano de aposentadoria.
P a r a o a n a l i s t a d e m e r c a d o d a X P

I n v e s t i m e n t o s , M a r c o S a r a v a l l e , o s

Beatles são um bom exemplo para
as atuais efuturas gerações enten¬
derem anova concepção de apo¬
sentadoria, "A música diz que eles
es ta r iam ve lh inhos eaposen tados ,
E e l e s c o n t i n u a m t r a b a l h a n d o , t o ¬
c a n d o e g a n h a n d o d i n h e i r o , E s s a é a

nova realidade para oqual devemos
nos preparar enos planejar financei¬
ramente', diz oanalista, que vê aRe¬
forma da Previdência proposta pelo
governo federal como necessária e
b e n é fi c a a o m e r c a d o fi n a n c e i r o .

Saravalle esteve em Maringá no mês
passado para uma palestra na SVN
Investimentos, oportunidade em que
felou sobre como aprovei tar omo¬
mento econômico para invest i r. O
analista-quetem no currículo passa¬
gens pela CrandPrix. Coinvaiores, So-

c o p a e C i t i b a n k - t a m b é m c o n v e r s o u
com aRevista ACIM sobre opções de
i n v e s t i m e n t o s , m e r c a d o fi n a n c e i r o e

recuperação da economia brasileira:

Dato epelas eleições em 2018.

SE AREFORMA FOR APROVADA,
HAVERÁ IMPACTOS NA BOLSA E
NOS JUROS?
Nos Juros talvez não tanto. Apolíti¬
ca monetária olha mais para ore¬
trovisor do que para frente. Mas em
relação àatividade econômica será
d e t e r m i n a n t e , a fi n a l a i n d a n ã o h á

indicadores consistentes de que a
economia está se recuperando, por
isso, areforma será muito importan¬
te para recuperar aconfiança, princi¬
palmente do empresariado.

AREFORMA DA PREVIDÊNCIA ESTÁ
L O N G E D E S E R U M C O N S E N S O .

QUAL SUA OPINIÃO SOBRE A
PROPOSTA DO GOVERNO?

A r e f o r m a d a p r e v i d ê n c i a é o q u e
b a s i c a m e n t e d e t e r m i n a r á t o d o s o s

i n v e s t i m e n t o s . E l a é e x t r e r r a m e n t e

impor tan te enecessá r ia . I n fe l i zmen te
aproposta inicial está sendo 'desidra¬
t a d a ' e q u a n t o m a i s d e s i d r a t a d a f o r,

mais lenta será arecuperação da eco¬
nomia emais cedo precisaremos de
u m a n o v a r e f o r m a . M e t a f o r i c a m e n t e

falando, acreditamos que oMinistério
da Fazenda pediu 120 esperando por
100 porque sabia que ser iam neces¬
sárias alterações. Só que hoje apro¬
posta Já está em 80 por causa da for¬
te pressão política imposta pela Lava

I N V E S T I R E M P R E V I D Ê N C I A

PRIVADA ÉUMA BOA OPÇÃO NO
M O M E N T O ?

As atuais eas próximas gerações te¬
rão que aprender ater uma percep¬
ção de aposentadoria diferente da
dos nossos pais eavôs. Essas gerações
Já estão aprendendo no mundo todo

MM Neste momento émelhor investir
em empresas voltadas ao mercado
interno, com maior resiliência e
previsibilidade, do quejicar exposto ao
m e r c a d o d e c o m m o d i t i e s

9 f
Junho 2017
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eoBrasil está alguns anos atrasado. A
população brasileira está envelhecen¬
do agora, enquanto amaioria dos pa¬
íses tem ap i râmide inver t ida . Nes te
contexto os produtos de previdência

privada ganham peso. Equanto mais
cedo apessoa começara se preparar,
m e n o r s e r á o p e r c e n t u a l d a r e n d a

destinado para esse fim. Calculamos
que entre os 20 anos e35 anos épre¬
ciso investir 10% da renda em previ¬
dência. Depois dos 45 anos opercen¬
tual sobe para 60%.

Io apartir de R$ 30. Xaplicação perdeu dinheiro. Por outro
lado, há no mercado opções de in¬
vest imentos com r iscos parec idos e
r e t o r n o s m u i t o m e l h o r e s .

EPARA aUEM ESTA DISPOSTO A
CORRER RISCO POR UMA ALTA
RENTABILIDADE, QUAL É0
INVESTIMENTO MAIS INDICADO?
Investir na bolsa éuma opção. Entre
as ações existe uma gama de opções
ecada uma reflete ocomportamento
eoperfil da empresa. AVale eaPe-
trobras, por exemplo, são empresas
cíc l i cas . Têm c ic los de a l ta eba ixa

de acordo com as commodities que
vendem. Já aAmbev éum caso mais
resil iente. voltado ãeconomia interna,

Éuma empresa sólida, líder de mer¬
cado ecom marcas fortes. Para saber

qual éomelhor negócio, épreciso en¬
tender operfil do cliente eoque ele
quer. Há investidores com perfil de
mais risco que aplicam no dia adia,
oque chamamos de day trade. Há
quem olhe em longo prazo eprefira
as empresas boas pagadoras de divi¬
dendos. Não há uma resposta certa
ou errada, há oinvestimento certo e

errado para cada perfil.

QUAIS SAO OS INVESTIMENTOS
DE BOA RENTABILIDADE EBAIXO
RISCO?

Uma boa opção nos últimos anos ê
oTesouro Direto, que éemprestar di¬
nheiro para ogoverno federal. Hoje
quase c inco m i l hões de b ras i l e i r os
i n v e s t e m n o Te s o u r o D i r e t o . É u m

número expressivo, evem crescendo.
T e o r i c a m e n t e é o i n v e s t i m e n t o m a i s

seguro, embora, obviamente, tenha
riscos, porém, são baixos econtro¬
lados. Earentabilidade começa Jus¬
tamente pela inflação. Para investir,
épreciso apenas entender que há
v á r i o s t í t u l o s c o m r e n t a b i l i d a d e s e

prazos diferentes. Outro ponto positi¬
vo éque as taxas administrativas são
baixas eem alguns casos até inexis¬
tentes. Há opções de investimento a
partir de R$ 1mil aR$ 3mil, mas é
possível comprar afração de um titu-

»

EQUE OUTRO TIPO DE
INVESTIMENTO ÉINDICADO?
Um investimento para ser bom preci¬
sa. no mínimo, rentabilizar acima da
inflação, que éoque chamamos de
poder de compra. Por isso, não con¬
sideramos apoupança como inves¬
timento, apesar de obrasilei.o ainda
aentender como opção. No históri¬
co dos últimos dez anos, entre 2006

e2016, apoupança só rendeu duas
vezes acima da inflação. Ou seja, du¬
rante oito anos quem fez esse tipo de

>

. f
í
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IEai^AIS SAO AS AÇOES MAIS
RENTÁVEIS?
E m 2 0 0 0 f o i a b e r t o o f u n d o d e F G T S

d a P e t r o b r a s e e m 2 0 0 1 d a Va l e . N e s ¬

sa época muita gente aplicou ofundo I
de garantia em ações. Entre 2000 eI
2016 as ações da Petrobras renderam I
cerca de 400%. contra um GDI de I
800%. Lembrando que oGDI éataxa '
básica de juros, que éomínimo de
rentabilidade que se deve ter. Ou seja,
a P e t r o b r a s n ã o r e n d e u n e m a t a x a

básica de Juros no período, logo. não ^
foi um bom investimento. 3à aGer- ?
d a u e a Va l e s u b i r a m c e r c a d e 1 0 0 0 % t

no período. AAmbev registrou alta de í-
5 0 0 0 % e m 1 6 a n o s . N e s t e m o m e n t o é

melhor investir em empresas voltadas
a o m e r c a d o i n t e r n o , c o m m a i o r r e s i -

liència eprevisibilidade, do que ficar
expos to ao mercado de commod i t i es .

está reagindo ou está reagindo muito
l e n t a m e n t e . i

. 4 D U R A N T E A C R I S E A S E M P R E S A S

TIVERAM Q.UE REDUZIR CUSTOS
EDIMINUIR LUCRO. Q.UAND0
O S I N V E S T I M E N T O S E A S

CONTRATAÇÕES DEVEM SER
R E TO M A D A S ?

N o r m a l m e n t e a s e m p r e s a s f a z e m
dois investimentos: de expansão ede

manutenção. Em tempos de crise, a
empresa para de expandir efaz ape¬
nas amanutenção. Essa recessão foi
tão aguda elonga que até oinvesti¬
mento de manutenção deixou de ser
fei to. Então, num pr imeiro momento
as empresas farão investimentos em
manutenção para depois pensar em

possível ter uma percepção do novo
o p r o c e s s o d e i n c o r -c e n a r i o p o r q u e

poração da Valep̂ *' dê  demorar. Só expandir. Mas essa sensação de que é
daqui atrès anos aVale será oque preciso voltar ainvestir ainda não veio
chamamos de true Corporation, ou porque não há sinais homogêneos na

AS MUDANÇAS RECÉM-
ANUNCIADAS NA GOVERNANÇA
DA VALE, PARA TORNÁ-LA
U M A C O M P A N H I A D E C A P I T A L

P U L V E R I Z A D O E L I S T A D O N O N O V O

MERCADO, ÉUMA BOA NOTÍCIA?
AVale está dando uma aula de go¬
vernança co rpo ra t i va . Es tá s ina l i zan¬
do que épreciso dar um passo em
r e l a ç ã o à g o v e r n a n ç a c o r p o r a t i v a n o
B r a s i l p o r q u e e s t a m o s m u i t o a t r a s a ¬
d o s . S ó a t í t u l o d e r e f e r ê n c i a , o i n v e s ¬

tidor estrangeiro não entende oque
éuma ação preferencial porque não
existe esse tipo de ação fora do Brasil.
Éalgo que criamos para tentar des¬
v i n c u l a r o c o n t r o l e . N a p r á t i c a t e m o s
i n v e s t i d o r c o m m e n o s d e 5 0 % d a s

ações cont ro lando empresas. Tem
quem tenha ocontrole com 30% das
ações. Na minha opinião, não deveria
haver nenhuma oferta pública inicial
da Vale que não seja de novo mer¬
cado . mas i n fe l i zmen te a inda há . No

dia do anúncio, as ações da empresa
subiram bastante, porém, ainda não é

seja. uma empresa sem controle de¬
finido ou pulverizaclo-

economia de que os setores eagen¬
tes estão confiantes. Arecolocação de
todos que perderam oemprego vai
levar ainda mais tempo.UM RELATÓRIO RECENTE DO

SANTANDER ApONTOU OFIM OA
RECESSÃO. VOCÊ CONCORDA?
Émuito cedo para dizer que areces¬
são acabou. Na bolsa não se antecipa

m o v i m e n t o . O q u e c o n t a é a

E0MERCADO EXTERNO ESTÁ
FAVORÁVEL AO BRASIL?
Apr inc ip io o[Donald j Trump t raz
u m a i n c e r t e z a a d i c i o n a l . R e c e n t e ¬

mente opres idente dos Estados
Unidos anunciou seu programa fis¬
cal que quer reduzir para metade os
impostos, mas não deve conseguir
aprovação em sua totalidade. Logo,
não deve t razer grandes mudanças
ao mercado externo. Ocenário atual,

também com arecente eleição do
Emmanuel Macron na França, pode
t r a z e r a u m e n t o d e v o l a t i l i d a d e , m a s

nenhuma ruptura de re lac ionamen¬
to. Oque conta afevor do Brasil é
que quem está sofrendo muito com
as decisões do Trump éoMéxico, ea

a e s s e

queda de juros. As empresas serão
beneficiadas este ano por conta des-

queda no que diz respeito às des¬
pesas financeiras. Se oBanco Central
acelerar aqueda dos juros, aecono¬
mia deve se recuperar mais rápido.

s a

QUAL SERIA ATAXA IDEAL DE
JUROS HOJE?
Revisamos (a XP Investimentos) anos¬
sa previsão eacreditamos que no final
de 2017 ataxa estará na casa de 8%.

Para 2018. aprevisão é7%, Ainflação
vem ajudando para isso. Vale lembrar
que oBanco Central iniciou os cortes gente disputa recursos com os mexi
em outubro do ano passado evem canos. Quanto mais vulnerável oMéxi
acelerando porque aeconomia não co estiver, melhor para oBrasil.

Junho 2017
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T O D O M U N D O A D O R A N O V I D A D E

AINDA MAIS QUANDO ÉDO MARINGÁ PARK

Se tem uma coisa que oITlaringá Park gosta de fazer étrazer

novidades eexclusividades pra você. flfinal, quem adora ficar por
dentro das últimas tendências da moda nõo lira os pés daqui.

#Av.Sâo Paulo, 1099-Centro,Maringá-44 5366.2000 lwww.tnaringapark.com.br
Sf@marin93park f/maringapark 0@mgaparkshoppin9

M A R I N G A PA R K
V O C E F A Z P A R T E O I S S O T U D O



CAPITAL DE // CIRO

20^ FEIRA DE IMÓVEIS
A20® Feira de Imóveis de Maringá promovida pelo Sindicato da Habitação eCondomínios (Secovi) será entre 22

e25 de junho, no Catuaí Shopping, na mesma data do 13® Feirão da Caixa. Com acoincidência de data. afeira se
torna ainda mais atrativa eimperdível para quem planeja adquirir imóveis econhecer omercado eas novidades

do setor, Aexpectativa éque oevento atraia oito mil visitantes, número maior que oregistrado no ano passado, O
volume de negócios também deverá ser superior.

Junto com a20® Feira de Imóveis, oSecovi realiza a7® edição da Exposíndico. Onúmero de empresas
participantes nos três eventos deve ser de cerca de cem. entre imobiliárias, construtoras, incorporadoras, agentes

financeiros eempresas de segmentos voltados para osetor condominial.

LABORATÓRIO DE ENERGIA RENOVÁVEL
AUníngá acaba de adquirir um laboratório para oCurso de Engenharia Elétrica que permitirá aos alunos

transformar energia, obter dados erealizar simulações apartir de fonte solar 'On Crid eOff Crid', eólica,
células de combustível ahidrogênio.

OLaboratório de Análise eInovação da Produção de Energia Renovável foi desenvolvido por uma empresa
italiana especializada na produção de material didático, para converter potenciais energéticos disponíveis na

natureza em energia sustentável.
Segundo oprofessor-doutor João Henrique Dantas, ainterligação com os laboratórios vai permitir que os

a lunos i n t e ra j am com os i s t ema e l é t r i co nac i ona l . Dan tas afi rma que oexceden te de ene rg i a r enováve l ge rada
nas dependências da Uningá poderá até ser injetada na rede nacional de abastecimento de energia do país.

MEDALHA DE MÉRITO INDUSTRIAL
No Dia Nacional da Indústria, celebrado em 25 de maio. aFederação das Indústrias do Paraná (Fiep) realizou solenidade

em Maringá econcedeu amedalha do Mérito Industrial adois empresários da cidade: Edson Marcelo Recco eWilson
Tomio Yabiku. Oevento fez parte da programação da Semana da indústria 2017 efoi realizado em outras cidades

paranaenses .

Recco fundou, em 1983, aRecco eCia Ltda. Aempresa se destaca por ações de responsabilidade social, mantendo
projetos que financiam estudos de adolescentes eapoiando instituições que trabalham com crianças especiais. Recco

presidiu oSindvest eévice-presidente da Fiep.
Engenheiro civil, Yabiku fundou aDesign Empreendimentos em 1975. Ele também tem forte atuação na sociedade civil

organizada: évice-presidente da ACIM. tendo recebido oprêmio Empresário do Ano em 2010. Foi presidente do Codem e
preside oLar Escola da Criança de Maringá,
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SUPER MUFFATO AMPLIARÁ LOJA
1

OSuper Muffeto iniciou oprocesso de ampliação da unidade na avenida Doão Paulino. no Novo Centro, em Maringá.
Aloja será 55% maior com aaquisição do terreno vizinho, assim, aárea de vendas passará de 3.5 mil metros
quadrados para 5,5 mil metros. Serão 800 vagas rotativas de estacionamento. Com aampliação. 120 novos empregos,
entre diretos eindiretos, serão gerados. Oprojeto abrigará ainda aAlameda Muffeto, um espaço com 35 lojas de
moda, serviços epraça de alimentação. Aempresa, inclusive, está buscando parceiros para integrar oespaço, Um
evento realizado na ACIM em 25 de maio apresentou oprojeto para empresários eimprensa.

0 R E N E G A D E E P E R F E I T O
PARA VOCÊ: ELE TAMBÉM
NÃO CONHECE LIMITES.
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JEEP RENEGAOE. AGORA COM PREÇOS ESPECIAIS
PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA. ● ●
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Conhtça onovo Josp Rencçado 1,0. Atrovés do Programo Autonomy, toda
pessoa com deficiência, mediania apresentação de Uudo médico, lem
i»ençôss fiscais, de acordo com alegislação vigente, no compra de um
Jeep Renegado.

« Ü W f Ç H I

MARINGÁ 144 3219 6100Fipal IJeep Ruâ Gaspar Rjcardo, 333 *Zona 10
P I P A U E E P . c o r r b r Jeepn/FipOUEEP
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SVN INVESTIMENTOS DE CASA NOVA

Com dez anos de a t iv idade, acor re tora SVN

Inves t imen tos , rep resen tan te da XP Inves t imen tos
em Maringá, éomaior escritório paranaense eum
dos maiores do país em patrimônio administrado,
segundo Felipe Bernardes. sócio de Caio Copetti
na corretora. Em razão d isso, aempresa acaba
de passar por um processo de rebranding. oque
incluiu mudança de endereço.
Onovo escritório, que fica na torre norte do
Atrium Centro Empresarial, sala 907, como é
m a i o r e m a i s m o d e r n o , p o s s i b i l i t a u m c o n t a t o
mais próximo com os clientes.
Uma equ ipe fo rmada por dez assessores
especialistas em investimentos, com diversas
certificações evasta experiência, oferece
assessoria de investimentos efaz distribuição de
produtos financeiros. Aplataforma da empresa
conta com produtos como renda fixa, fundos
d e i n v e s t i m e n t o s , f u n d o s i m o b i l i á r i o s , b o l s a e

previdência privada.
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OBSERVATÓRIO DO TURISMO
OMaringá eRegião Convention avisitors Bureau participou do Encontro Paranaense de Observatórios de Turismo, em
11 de maio, Oevento realizado em Curitiba teve como objetivo debater interesses, necessidades epossibilidades para a

construção de um Centro de Inteligência Turística para busca de informações de forma permanente.
Oencontro contou com aparticipação de 15 observatórios nacionais edo exterior, como ode Buenos Aires, na Argentina,

eos de Málaga eAlicante. na Espanha. Asuperintendente executiva do Convention, Yara Linschoten, participou do debate
'Boas Práticas de Observatórios de Turismo no Brasil’.'O evento foi uma oportunidade para compartilharmos experiências

econsolidarmos ainda mais oObservatório do Turismo eEventos como núcleo de pesquisas do Convention. Nosso
observatório, gerido com recursos privados, foi apontado como um case de sucesso', pontuou Yara. OObservatório de

Turismo eEventos de Maringá monitora atarifa média cobrada pelos hotéis, taxa média de ocupação dos hotéis: Imposto
Sobre Serviços (ISS) arrecadado no turismo, mercado de trabalho, malha rodoviária, movimentação do Aeroporto de

Maringá eterrestre por meio das praças de pedágio da Viapar. Todos os dados estão disponibilizados em
www.maringacvb.com.br/observatorioturismomaringa

SICOOB INAUGURA ESPAÇO PARA JOVENS
De olho nos mtllenn/a/s, jovens das gerações XeY. oSicoob Metropolitano inaugurou no Maringá Park Shopping Centero
Sicoob#Coals, Oespaço, onde até ovisual atrai as novas gerações, oferece orientações edicas ajovens que estão iniciando

avida financeira. 'Nossa maneira de pensar aeconomia tem tudo aver com as novas gerações. Estamos felando de
pessoas que não querem ser apenas clientes, querem estar conectadas aos valores das instituições, querem fezer parte

relacionamento desde aadolescência ao
ingresso no mercado de trabalho', afirma opresidente do Sicoob Metropolitano. Luiz AJita. Segundo oInstituto Brasileiro

de Geografia eEstatística (IBCE), 30% da população brasileira pertence àgeração millennials. que tem entre 15 e30 anos é
uma das responsáveis por mudanças no mercado de trabalho, na educação e, inclusive, nos hábitos de consumo.

do que acreditam. Por isso, criamos oSicoob#Coals, para desenvolver u m

J
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Aqualidade TAKY Empreendimentos
em Jaú, São Paulo.

Infinily Jaúr

,

. + - 1
I U ’ * ●

\?- I '

1
■ t

\ ,

\

' . . s

ta ky.com. b
'

Avenida João Paulino Vieira Filho, n° 625
Edifício New Tower Plaza -Torre E-18° andar

CEP 87.020-025 -Novo Centro -Marinaá -PR

■íi



R E P O RTA G E M / / C A PA

(

/ / H á 11 a n o s
Salete Crozatti Martins vai de segunda àsexta-feira ao Lar Escola da Criança para fezer ajustes de
r o u p a s , v e n d a n o b a z a r, e n t r e o u t r o s , t u d o d e f o r m a v o l u n t á r i a

Fazer obem sem
importar aquem
Não importa acausa nem se adoação éde tempo de vocação ou de dtnhe/ro: maringaenses ajudam os mais
diversos projetos sociais ecausas //por Ciovana Campanha. Craziefa Castilho eRosângela Crís

Ajustes de roupas, venda de itens de bazar, recepção... São
muitas as funções que Salete Crozatti Martins cumpre no
Lar Escola da Criança, tudo de forma voluntária. Religiosa¬
mente e la caminha da sua casa àent idade todos os d ias
de manhã de segunda àsexta-feira. Por volta das 8ho¬
ras lá está avoluntária fezendo de tudo um pouco até na
hora do almoço. Aliás, quando Salete chega mais tarde

em casa, éomarido aposentado quem prepara as refei¬
ções do lar -ele também évoluntário, mas da Sociedade
São Vicente de Paulo, que ajuda femilias de baixa renda,

Se épreciso pregar um botão de uma camisa que será
doada auma das crianças ou adolescentes atendidos
pela entidade ou que será vendida no bazar, Salete está
apostos. Se aftjncionária da recepção precisa fezer uma

junho 2017
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/ /Pagou aprópria passagem
Sílvana Romagno/eJá partíctpou de missões humanitárias no Haiti
( f o to ) . Nepa l eBurk ina Faso

///^udou médica da caravana
Com conhecimentos de enfermagem, Daniela Jorgensen participou de
uma missão eajudou acuidar de crianças que vivem em orfenatos no Haiti

pausa OU desempenhar outra função, lá está Salete para
assumir olugar da colega. Se édia de macarronada ou
de churrasco beneficente. Salete ajuda aservir os pratos.

Ahistória com oLar Escola começou há 11 anos, quan¬
do ela decidiu aprender corte ecostura na própria en¬
tidade para ajudar. Gostou das pessoas ese encantou
com acausa. Mesmo nos dias em que sente dor nas
costas ou falta um pouco de disposição, Salete pensa;
“não dá tempo de não ajudar’, Oesforço érecompen-
sador. "Sinto-me útil aqui esei que nosso trabalho éim¬
portante. Para mim, éuma gratificação ajudar", afirma.

Aajuda de Salete émais que bem-vinda, assim como
as doações que oLar Escola recebe. Aentidade oferece
atividades, como informática, dança, música efutebol,
no contraturno escolar para 600 crianças eadolescentes
de baixa renda. Como os recursos do poder públicos não
são suficientes para amanutenção de todos os projetos, é
preciso recorrer aeventos beneficentes edoações de pes¬
soas físicas ejurídicas. Quase sempre édifícil fazer aconta
fechar, mesmo com aajuda preciosa dos 37 funcionários
edos mais de cem voluntários, que sempre estão corren¬
do atrás de 'doadores-anjos'.

Opresidente do Lar Escola, Wilson Yabiku. enche-se de
emoção ao felar da entidade, do trabalho dos voluntários
edos doadores, como Sicoob. Viapar, Unicesumar, Sicredi
eMinistério Público do Trabalho, que reverte multas apli¬
cadas aempresas para aentidade. Tenho uma gratidão

sincera por quem ajuda amanter eatocar aentidade. Há
aqueles que não podem ajudar com tempo, mas com¬
pram convites para churrascos ejantares beneficentes, e
com isso ajudam aviabilizar nossos projetos. Também há
muitas empresas que nos destinam recursos. Todos são
importantes para nossa causa de trabalhar na formação
de crianças eadolescentes em situação de vulnerabilida¬
de socia l " . d iz .i

AJUDA HUMANITÁRIA
Salete pertence ao grupo de mais de 16 milhões de bra¬
sileiros que realizam alguma atividade voluntária, Mas
ainda épossível lãzer mais; segundo osite filantropia.org.
somente 7% dos jovens brasileiros são voluntários, contra

62% dos jovens norte-americanos. Amédia de doações
econtribuições para afilantropia, segundo oimposto de
renda, éde R$ 25 por ano entre os cinco milhões de bra¬
s i l e i r o s c o n t r i b u i n t e s .

Trabalhar voluntariamente em algum lugar do mundo
sempre esteve entre os projetos de vida das empresárias
Silvana Romagnole eDaniela Jorgensen. Porém, até pou¬
co tempo, as duas não sabiam como tornar odesejo rea¬
lidade. Descobriram há quase três anos quando conhece¬
ram aMissão Desafio durante um congresso missionário.
Ocoordenador nacional. Edson Teixeira, veio aMaringá
para apresentar oprojeto humanitário que atende cerca
de 20 paises, incluindo oBrasil.

Revista ACIM / 1 7
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//Mais de 1.5 mfl atendidos
Éem um trailer adaptado que omédico Juan Mollna Hueso fáz exames de imagem gratuítoi- agora otraller
também faré atendimento odontotógíco

" A s s i m q u e t e r m i n o u a a p r e s e n t a ¬
ção, fui conversar com oEdson edis¬
se que queria participar de uma das
viagens organizadas por eie", conta
S i i v a n a . " O p r o j e t o é d i f e r e n c i a d o

porque ochamado épara os povos
n ã o a i c a n ç a d o s . E x i s t e m n o m u n d o

cerca de dois mii iugares cuja popu¬
lação vive na miséria, sem comida e
s e m a c e s s o a a t e n d i m e n t o m é d i c o e
saneamento", iamenta avoiuntária,

Hoje Siivana conheceu de perto a
reaiidade de alguns desses iugares
como Hait i , Nepal eBurkina Paso.
Ern dezembro de 2015. acompanha¬
da da amiga Danieia, embarcou para
aprimeira viagem humanitária, com
destino ao Haiti.

Foram dez dias em soio haitiano
cuidando de crianças que vivem
nos orfanatos adotados peio projeto.

aqueias pessoas tenham oque co¬
mer e0que ves t i r, e reméd ios para
a i i v i a r a d o r ' , d i z D a n i e i a .

C o m c o n h e c i m e n t o s d e e n f e r m a ¬

gem, Danieia serviu de ajudante paia
amédica que integrou acaravana.
Durante aexperiência, deparou-se
c o m c a s o s d e s o i a d o r e s d e d e s n u t r i ¬

ção esarna, entre outras doenças.
Oque mais tocou as duas voiuntá-

r i as , no en tan to , f o ram oabandono
a f e t i v o e a f a l t a d e i d e n t i d a d e d a s
crianças haitianas. 'Os órfãos são, em
s u a m a i o r i a , d e c o r r e n t e s d e c o n fl i ¬

tos, abandono edo terremoto que
devastou opaís anos atrás. Amaioria
não tem documentação, nem sabe
aidade, oque dificuita uma possívei
adoção", lamenta Siivana.

De voita ao Brasil, as duas, mesmo
adistância, seguem engajadas em
ajudar opovo haitiano. 'Não quero
que oHaiti seja um país de primei¬
ro mundo, quero pelo menos que

E O B R A S I L ?

"É comum as pessoas perguntarem
por que não ajudamos outras pesso¬
as no Brasil. Faço aqui também, visito
oasilo com meus filhos, feço doações
para pessoas próximas, faço peque¬
nas ações que não precisam de gran¬
de movimentação. No Haiti, anação
épobre. Aqui se você tiver fome é
quase impossívél não conseguir uma
a j u d a . L á . a r e a i i d a d e é a m e s m a
para todos, eles não conseguem se
ajudar". Justifica.

Em Mar ingá, as duas mantêm o

trabalho de arrecadação de recursos
financeiros edoações para oprojeto.
Hoje ogrupo conta com cerca de 20

I
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VTambém ajuda na ee^istrução de casas
Joâo Granado é fundado r evo lun tá r i o
do Abrigo Deus Cristo eCaridade, que
oferece moradia para lamflias por um
Dertodo di* 18 meses

pessoas que ajudam na organização
de bazares eJantares beneficentes.
Não raro também pedem contr ibu i¬
ção aos amigos efemiliares.

Para as caravanas que visitam o
Hait i acada seis meses, elas focam
em roupas i n fen t i s . med icamen tos ,
alimentos ebrinquedos, além de re¬
c u r s o s fi n a n c e i r o s . " O d i n h e i r o é r e ¬

vertido para projetos locais ou para
alguma necessidade com aqual nos
deparamos como acompra de col¬
chões". explica Silvana.

3á em Burkina Paso. na África, aMis¬
são Desafio financia aabertura de po¬
ços em povoados ealdeias no meio
d o d e s e r t o . D o i s d e l e s f o r a m a b e r t o s

no ano passado com odinheiro arre¬
cadado em Jantares organizados pe¬
las voluntárias em Maringá.

Recentemente, ogrupo maringa-
ense conseguiu Juntar R$ 13 mil para
os refugiados que estão na Jordânia.
"De um total de R$ 53 mll que amis¬
são Juntou aqui no Brasil. R$ 13 mil
foram de Maringá*, comemora Da-
niela. Uma preocupação das duas
voluntárias éprestar contas aquem
se dispõe aajudar. Por meio de fbtos
evídeos fezem questão de mostrar
para onde odinheiro eas doações
e s t ã o i n d o .

Vale lembrar que são os próprios
voluntários que pagam as passagens
e o s c u s t o s e n m e s t a d i a s d u r a n t e

as viagens. As doações são integral¬
mente voltadas para os povos assisti¬
dos pela missão.

saúde do Jardim Iguaçu eno bairro
Santa Fel ic idade, eatualmente está

no Lar Escola da Criança. Mais de 1.5
mil pacientes foram atendidos em
menos de dois anos. 'As pessoas
s a e m c o m o r e s u l t a d o e m m ã o s c o m

omesmo padrão de um laudo feito
no s is tema pr ivado", conta, acres¬
centando que uma secretária volun¬
tária ajuda na digitação dos laudos.
Também há voluntários para fazer o
acolhimento eapoio emocional das
pessoas atendidas.

Desde oinício do projeto. Molina
tem encontrando gente disposta a
ajudar. Acomeçar pela compra do
trailen uma fébrica em Itu/SP redu¬
z iu ova lor de mais de R$ 100 mi l
para R$ 60 mil. dinheiro vindo de
amigos. Já oul t rassom. omédico fi¬
nanc iou . 'Não co r ro a t rás de recu rsos ,

nem peço. Sempre surgem pessoas
querendo ajudar, inclusive da minha
igreja. Omaringaense émuito sensí¬
vel aajudar. Até hoje nunca nos fel-
t o u n a d a " .

Para oLar Escola da Criança, ele
montou um 'pacote preventivo' para
mulheres, mães de crianças eado¬
lescentes atendidas pela entidade,
c o m e x a m e s d e t i r e ó i d e . m a m a .

útero, ovários eabdome. Já para os

<?=

ATENDIMENTO MÓVEL
Todas as quintas-feiras àtarde omé¬
dico especialista em diagnóstico por
imagem Juan Molina Hueso entra
em um trailer equipado com dois
consultórios: um com moderno apa¬
relho de ultrassom para fazer exames
eooutro odontológico. Tudo realiza¬
do de forma gratuita. Aideia surgiu
depois de ter participado por alguns
dias do projeto voluntário 'Asas de
Socorro' Junto às comunidades ri¬
beirinhas do rio Tapajós no Pará. em
2012. "Quando voltei, surgiu odesejo
de faze r um t raba lho pe rmanen te
onde moro, criando aAssociação Be¬
neficente Filadélfia. Otrailer facilita a

estratégia de atendimento", conta.
Atualmente médico do grupo São

Camilo, ele viu ao longo dos anos pes¬
soas com dificuldade financeira Jun¬
tar dinheiro para pagar um exame,

para não ter que esperar numa longa
fila do sistema público de saúde.

Otrailerjá esteve nas unidades de

f
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REPORTAGEM / / CAPA I
homens são feitos exames de prósta¬
ta eabdome. Éaprópria equipe do
Lar Escola que fica responsável pelos
agendamentos.

A g o r a o a t e n d i m e n t o s e r á a m ¬
pliado. Em junho três dentistas irão
ao Lar Escola para atender crianças
eadultos. 'Sinto-me feliz por dedi¬
car parte da minha vocação eque é
meu sustento de vida aos outros. Te¬
nho aoportunidade de atender pes¬
soas de baixa renda que estão com
dor ou preocupadas, eque se sen¬
t e m a c o l h i d a s c o m o a t e n d i m e n t o .

Éuma sensação que traz paz esen¬
tido maior para vida', conta.
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A B R I G O E N O V A C A S A

Os projetos arquitetônicos das casas
construídas para as famílias atendidas
pelo Abrigo Deus Cristo eCaridade
são assinados pelo engenheiro civil
eempresário João Granado, da Gra¬
nado Imóveis. Mas não éapenas isso
que ele fez para entidade que ajudou
afundar há 3A anos : Granado tam¬

bém dá expediente três vezes por se¬
mana na entidade que oferece abrigo
para nove femílias de baixa renda.

Funciona assim: por um período
de 18 meses, afemília mora em uma
casa mobiliada de dois quartos, ten¬
do todas as despesas, como super¬
mercado efermácia. custeadas pela
entidade que fica no Parque Aveni¬
da. Essas femílias também ganham,
m e n s a l m e n t e , u m a c e s t a c o m

l II
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didas pela entidade epor serventes
c o n t r a t a d o s .

Manter esse trabalho custa R$ 3C
mil por més, dinheiro que vem do
programa Nota Paraná, de recursos

públicos (R$ 40 mil por ano), doa¬
ções eprincipalmente de eventos
beneficentes. "Recebo aoportunida¬
de de ajudar atransformar avida das
pessoas, de reconstruir famílias que
precisam melhorar seus laços", conta,
No total, mais de 150 famílias foram
atendidas pelo projeto.

m a n i z a r a i n d a m a i s o a t e n d i m e n t o

dos pacientes.
Zanoni éator epalhaço profissio¬

nal e. no Unimed Alegria, conta com
oauxílio do também ator epalhaço
Alexandre Penha, ambos voluntários

há 14 anos como 'doutores palhaços'
em hospitais -eles só são remunera¬

dos para acapacitação esupervisão
d o s v o l u n t á r i o s .

Aturma atual éaterceira do pro¬
jeto. que Já preparou 80 voluntários.
Só neste inicio de ano mais de 150
funcionários, cooperados, médicos
esecretárias se inscreveram para
participar e. por isso, foi preciso fa¬
zer uma seleção para ocupar as 25
v a g a s .

Durante acapacitação, que será
concluída este mês, os voluntár ios

aprendem sobre aarte ealingua¬
gem do palhaço, técnicas de abor-

m a -

terial para construir uma casa de 45
metros quadrados após aperma¬
nência no abrigo. Nesse período, o
patriarca deve trabalhar epoupar o
s a l á r i o p a r a c o m p r a r u m t e r r e n o -
normalmente em um município da
região onde os lotes são mais bara¬
tos. 3á aesposa eos filhos são acom¬
panhados por assistente social, psi¬
cóloga evoluntários que trabalham
aestrutura femiliar.

PALHAÇOS NO HOSPITAL
Semanalmente, grupos de palha¬
ços voluntários visitam os pacientes
do pronto atendimento da Unimed
Maringá sob asupervisão de Hudson
Zanoni. Aação fez parte do projeto
Unimed Alegria, que nasceu em 2015
quando acooperativa buscava hu-

As casas são construídas em siste-
nna de mutirão pelas femílias aten-

junho 2017

Â



\

F U N D A C I M

AJUDA NA
GESTÃO DO
T E R C E I R O
S E T O R

muito com ela e, na despedida, o
pai disse que os veriamos muitas
vezes porque ela iniciava tratamen¬
to quimioterápico. E. de fato. os en¬
c o n t r a m o s m u i t a s v e z e s d u r a n t e

u m a n o " , c o n t a . U m d i a Z a n o n i o s

encontrou no elevador do hospital
eopai da criança disse que eles
nio iriam mais se ver naquele local:

acriança recebeu alta médica. ’A
menina sorriu, amãe me abraçou
com os olhos cheios de lágrimas e
opai me agradeceu por termos le¬
vado ânimo para eles ealegria para
afilha quando, muitas vezes, eles
não sabiam de onde tirar forças',
l e m b r a o a t o r .

'Os médicos nos garantem que
paciente alegre responde melhor
ao tratamento etem otempo de
internação reduzido. Égratifican-
te receber esse feedback dos mé¬

dicos. funcionár ios do hospi tal ,
pacientes eacompanhantes, que
postam fotos com agradecimento
nas redes sociais', destaca. 'O pa¬
lhaço éum agente transformador
de ambien te . No tea t ro , enquanto
a t o r. a p r e s e n t o - m e p a r a p e s s o a s
animadas edispostas aassistir mi¬
nha peça. mas meu grande desafio
équando estou visitando pacien¬
tes t r is tes emui tas vezes com dor

nos hospitais. Énessas horas que
vejo obem que feço ao próximo e
a m i m m e s m o ’ .

Braço da ACIM para fortalecer agestão
do terceiro setor, oInstituto de Respon¬
sabilidade Social de Maringá (Fundacim)
foi criado em 2002 etem atuado de ma¬

neira incisiva no amparo às organizações
sociais, tanto por meio da oferta de co¬
nhecimento aos profiss ionais como na
assessoria para agestão eestruturação de
projetos

Atualmente está em andamento mais

uma edição da pós-graduação em 'Ges¬
tão Social', eaespecialização 'Saúde e
Assistência Social' está em fese de certifi¬
cação. ambas em parceria com aFaculda¬
de Cidade Verde (FCV). Paralelamente, a
Fundacim ajuda na estruturação de enti¬
dades. aexemplo da Associação Nova Un-
ção de Sarandi, que fundada há 20 anos.

//Tem até seleção de novos membros
H u d s o n Z a n o n i e A l e x a n d r e P e n h a s ã o
voluntários do projeto Unimed Alegria e
também ajudam na capacitação de novos
voluntários que levam alegria apacientes

precisou reformular oestatuto interno, e
assessoria dapara tanto contou com a

F u n d a c i m .

■Quando aFundacim foi criada aígu- j
mas entidades precisavam de uma maior
profissionalização na gestão. Estavam a
frente delas voluntários que careciam de
conhecimento sobre gestão, legislação,
captação de recursos eprestação de con¬
tas voltados ao terceiro setor. AFundacim

dagem e jogos , a lém de mon ta r
figurino, maquiagem, orientações
sobre oambientes hospitalar ehi¬
giene, Em seguida, iniciam as vi¬
sitas ao Hospital Unimed, que é
c o m p o s t o p o r P r o n t o A t e n d i m e n t o
adu l to e in fan t i l . Cen t ro de Onco lo -

gla. eclínicas de fisioterapia, fono¬
audiologia epsicologia.

Entre as centenas de visitas já re¬
alizadas no Hospital Unimed. Zano¬
ni, que no projeto se transforma em
d o u t o r A d a l b e r t o P é d e C h i n e l o ,
destaca uma situação marcante no
Centro de Oncologia. "Encontramos
uma linda menina de quatro anos
acompanhada dos pais. Brincamos

QJJER AJUDAR?
Está faltando um 'empurrãozinho'
para ser voluntário? Com apalavra o
empresário epresidente do Lar Esco¬
la. Wilson 'Vabiku: 'ganhei amigos. Se a
pessoa for esperar ter tempo para ser
voluntário, provavelmente vai protelar
aajuda ao próximo. Escolha uma cau¬
sa que se identifique ecomece atra¬
balhar, nem que sejam poucas horas
na semana. Além de sergratificante, o
voluntário irá aumentar seu círculo de
convívio social'.

contribuiu para amudança desse cenário.
Hoje amaioria das entidades desenvolve
atividades de planejamento estratégico ■
egestão profissionalizada', comemora a
presidente da Fundacim. Anália Nasser.

AFundacim agora se prepara para um
foco na classe empre-

aoferta de
ia às entidades.

n o v o p a s s o , c o m
sarial. "Vamos continuar com

especializações eassessoria
porém vamos

tencializar seus trabalhos voltados ao ter¬
cei ro se tor ' .

ajudar as empresas apo-
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PA R T E D A V E N D A D E

PIJAMA VIRA COMIDA

¥Aajuda ao próximo pode vir na forma de boas idéias e
de parte da venda de uma coleção de pijamas, como
faz aRecco Lingerie. Oprojeto Jaimashi nasceu de um
/ns/ght que Myrian Recco, diretora de criação eestiio.
teve quando uma esti l ista ihe perguntou se podería
usar as fotos da viagem do Marceio Recco, fiiho da
Myrian, para oNepai eÁfrica com um grupo de missio¬
nários. Aideia era eiaborar uma estampa com otema
raças etribos para anova coieção. 'De imediato pensei
que poderiamos fazer um mix de pijamas, não apenas
uma estampa, ecriar um projeto sociai para ajudar os
n e c e s s i t a d o s d o m u n d o " .

S e m d e m o r a , a i d e i a f o i e s t r u t u r a d a , f o r m a l i z a ¬

da e, no inicio deste ano. colocada em prática com
aprimeira iinha de pijamas exclusiva para oprojeto
Jaimashi. Nesta primeira coleção ficou decidido que
as doações serão destinadas ao orfanato New Hori-
zon Home, em Porto Príncipe, no Haiti, que abriga 48
crianças vítimas do terremoto de 2010. "Esse grupo de
missionários nos mostrou as condições precárias das
crianças de Porto Príncipe, que fazem apenas uma
refeição por dia. Para matar afome, elas comem até
papelão. Ficamos muito impactados", explica Myrian
sobre aescotha dos beneficiados.
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Funciona assim: para cada pijama vendido, opro¬
jeto doa dois pratos de comida para oorfanato. Até o
final de maio foram vendidas cinco mil peças, oque
gerou R$ 22 mil para oprojeto social. Ovalor revertido
resultará em uma refeição amais por dia por um ano
emeio, assim, as crianças passarão ater duas refeições
diárias. Ovalor já foi enviado para oorfanato devido
àurgência da necessidade, mas avenda da coleção
continuará por mais dois meses. "A adesão dos consu¬
midores me surpreendeu. Quero retribuir essa gene¬
rosidade com muita transparência, por isso, em junho,
quando finalizar esta primeira ação, vamos publicar no
site do projeto obalanço final".

Para osegundo semestre

0 >

3
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//5 mll peças em dois meses
Para cada peça vendida da coleção Jaimashi. aPecco tlngerie doa dois
pratos de comida para orfanato no Haiti; parte da renda da próxima
coleção será para construção de poços artesianos

artesianos eassim há uma nova proposta: para cada
pijama vendido serão entregues pelo menos 100 litros
de água por meio do investimento em poços.

Aexpectativa para 2018 éque oprojeto beneficie
n o p r i m e i r o s e m e s t r e o N e p a l e a J o r d â n i a o u o n o r ¬

deste brasileiro no segundo semestre de 2018, "Sinto-
●me privilegiada por desenvolver um projeto como
este. Égratificante ajudar opróximo com uma equipe
que veste acamisa em prof do voluntariado ecom
um público solidário, que compra as peças do proj®'
to. Claro que étrabalhoso eexige dedicação, mas vale
àpena", enfatiza Myrian.

destino das doações
está definido: será um vilarejo do oeste africano. Alo¬
calidade, segundo Myrian, émarcada pela miséria ex¬
trema epela falta de saneamento ede água potável.
Oauxílio, nesse caso, será para aabertura de poços

o
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COMÉRCIO //

//Inaugurada há quatro anos
Luiz Custava Batista eEvandro Soares, das Coisas de Bicho: empresa instalada na av<enida Ni ido Ribeiro da Rocha ampliou
serviços eatende clientes de toda acidade

Borba GatoJ

de tudo um pouco
Pet shop, fabrica de baquetas eíoteadora são alguns dos empreendimentos instalados nas avenidas Niido Ribeiro da

Rocha eCarlos Corrêa Borges // por Fernanda Bertola

Inaugurado há quatro anos, ocentro de estética ebele¬
za animal Coisas de Bicho, localizado na avenida Niido
Ribeiro da Rocha, ocupa oendereço onde funcionava
outra empresa do segmento, Quem abriu onegócio
foi um ex-funcionário do pet shop eagora empresário
Evandro Marques Soares. Tinha experiência, principal¬
mente na área de estética animal, ereservas financei¬
ras". diz ele.

No inicio era apenas uma loja de produtos para pets.
Depois, Soares firmou sociedade com oveterinário Luiz
Oustavo Batista ecom Marino Delgado, ehoje aequipe
écomposta por quatro funcionários, além dos sócios
que se dedicam aos serviços de pet shop, banho etosa.

consultório, hospedagem eleva etraz.
Aampliação do leque de serviços foi positiva, mas

gerou aumento de custos. Mesmo assim houve cres¬
cimento no faturamento. Opet shop Coisas de Bicho
passou aatrair clientes de todas as regiões da cidade,
em sua maior ia das c lasses BeC, emesmo diante da

crise econômica, tem prosperado.

RESULTADO DE ESFORÇO
OSupermercado Iguaçu, também instalado na avenida
Niido Ribeiro, faz parte da rotina não só de quem mora
na região do Borba Cato, etem oaçougue um de seus
carros-chefe. "Só t rabalhamos com carne nobre enão

Junho 2017
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Fernanda Mi /fiat r i , do
Supermercado Iguaçu;
a ç o u g u e é í ã m o s o
pe las carnes ^scas e
cl ientes do bairro são
t r a tados pe lo nome
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fazemos reaproveitamento de nada. Tenho clientes que
atravessam acidade para comprar aqui. Todo dia rece¬
bemos carnes f rescas. Acarne émoída na hora", conta
a s ó c i a F e r n a n d a F r a n z o i F a c c i M i l l i a t t i .

Embora aempresa atenda clientes de toda acidade,
aidentidade de bairro não édescartada. "Alguns mora¬
dores gostam que os chamemos pelo nome. Quando
eles recebem visita em casa, trazem as pessoas ao mer¬
cado para nos apresentar", diz,

Oestabelecimento, que tem 17 anos, vem crescen¬
do. Ese antes um caixa era suficiente, agora são três,
Oaçougue eoutros setores da empresa também re¬
ceberam investimentos eacrise econômica, pelo me¬
nos por ali. não chegou. "Em quatro anos triplicamos
ofaturamento. Trabalhavamos só eu. meu esposo, Alex
Milliatti eaminha sogra. Márcia. Agora temos 11 cola¬
b o r a d o r e s " . c o m e m o r a .

Esse cenário, no entanto, parecia inimaginável para
Fernanda. Ela conta que depois que aempresa saiu
da rede aqual pertencia vieram dificuldades. "Quando
meu sogro, que presidia essa rede, saiu. passamos atra¬
balhar de forma independente".

Por causa de dificuldades financeiras, àépoca, afe-
mília precisou vender oprédio do supermercado epa¬
gar aluguel. Asituação ficou mais difícil até que uma
consultoria deu um novo rumo para aempresa. Apri¬
meira recomendação foi que as compras não fossem
feitas aprazo eque as dívidas fossem negociadas. "Se¬

guimos exatamente as sugestões desse consultor, ne¬
gociando dívidas pequenas em 2A parcelas, explicando
que aquela era nossa condição de pagar, ecomeçamos
anos recuperar. Infelizmente. oconsultor faleceu me¬
ses depois, mas as recomendações dele foram essen¬
ciais para asobrevivência da empresa".

SEGURANÇA
Com mais de 30 anos de mercado no Brasil, aInviolável

também está em Maringá. Quem trouxe afranquia foi
0empresário Júlio César Campanhoni, inspirado pelo
irmão que possuía uma loja da marca em outra cidade.

Primeiro, Campanhoni abriu aempresa na rua San¬
tos Dumont. mas mudou para aavenida Carlos Corrêa
Borges, num prédio de 500 metros, onde passou afun¬
cionar também aInviosiga Rastreamento Veicular, que
oferece gerenciamento de frota. Tive aideia de abrir a
Inviosiga ao observar anossa necessidade de monitorar
os veículos", conta oempresário, destacando que após
aabertura da empresa, outras unidades da Inviolável
b u s c a r a m a n o v i d a d e .

AInviolável vende einstala equipamentos, faz mo¬
nitoramento, cerca, controles de acesso, fechaduras
de reconhecimento facial, portaria remota, seguran¬
ça armada, sistema de monitoramento por câmeras
eaplicativo para ocliente ativar edesativar osistema
d e a l a r m e .

Os grupos táticos são distribuídos de forma que cada

I
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//Ftca na avenida Carlos Borges
José Vilela, da Metropolis: *a região continua promissora para novos
e m p r e e n d i m e n t o s I m o b i l i á r i o s '

/ /Franquia de segurança eletrônica
Júlio César Csmpanhoni, da Inviolável eInviosiga.- empresa tem 23
funcionários elançará equipamento que dispara fumaça

1
ie

região tenha omesmo potencial de cobertura de segu¬
rança. Odeslocamento de um tático, caso um alarme
dispare, vai de 10 a15 minutos. "Contratar segurança
eletrônica cabe no orçamento das pessoas, porque é
um investimento de R$ 3mil aR$ 4mil. mais mensali¬
dade de R$ 100".

Com 23 funcionários, aempresa lançará um equi¬
pamento de segurança; 'uma fumaça édisparada por
uma máquina, em caso de invasão para prejudicar avi-

edificultar aação criminosa".

para por aí. Em 2004. Cirne AIba Ounior. conhecido
como 'Folha Seca' (hoje falecido), abriu as Baquetas
AIba. Era um homem que amava música, herdou
u m v a s t o c o n h e c i m e n t o s o b r e m a d e i r a s e e s t a v a

sempre cercado de bateristas. "A marca conquistou
espaço, credibilidade econfiança de músicos, re¬
presentantes edistribuidores logo após aprimeira
participação da empresa na Expomusic, maior even¬
to do segmento musical da América Latina', diz 9
gerente Luciney Leita.

Hoje aempresa égerida pelo pai do fundador, Cir¬
ne AIba, por Roberto Ferreira, que era representante
comercial da marca ese tornou sócio, epelo filho de
Ferreira, Márcio.

Localizada na avenida Carlos Corrêa Borges, aem¬
presa tem escritório no Rio de Janeiro eem São PaulO'
vende produtos para Alemanha. Suíça, Itália, Espanha,
Portugal, Estados Unidos, Chile, Argentina, Paraguai e
Uruguai. Para dar conta da produção de 40 mil baRiJ®"
tss por mês, emprega 13 pessoas diretamente, além de
profissionais terceirizados eMicroempreendedores In¬
dividuais (MEI).

Um diferencial éque aempresa trabalha com nna-
téria-prima exclusivamente nacional. Luciney tamh®^
destaca autilização de material proveniente de áreas
Rue praticam oextrativismo associado ao replantio- Te-

orgulho do trabalho que desenvolvemos".

I
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LOTEADORA EBAQUETAS
Aavenida Carlos Corrêa Borges também foi olocal es¬
colhido para instalar aimobil iária eloteadora Metropo-
lis. de Claudemir Schimitt Villela. Oprimeiro endereço
foi aavenida Cerro Azul.
presa está há mais de dez anos, para ficar mais próxima
dos loteamentos, geralmente lançados em parcerias.

Claudemir trabalha com ofilho José Antonio Schi¬
mitt Villela equatro funcionários, "A região continua
promissora para tiovos empreendimentos, mas Já fize¬
mos lançamentos em Sarandi eem outros locais da ci¬
dade", diz José Villela. Ele acrescenta que há cerca de
um ano emeio oritmo dos negócios diminuiu, em ra¬
zão da crise, mas que aretomada ésó uma questão de
t e m p o .

Adiversidade das empresas do Borba Cato não

%1992. eno local atual aeme m

r
r
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P A R A N AS A N E P A R G O V E R N O D O E S T A D O

■\
DAS 11 CIDADES COM MELHOR SANEAMENTO
DO BRASIL, 5SÃO DO PARANÁ: MARINGÁ,
PONTA GROSSA, CASCAVEL, LONDRINA ECURITIBA

CURITIBA-MELHOR CAPITAL 00 PAÍS

INVESTIMENTO DE RS 4BILHÕES NOS ÚLTIMOS 6ANOS

PREVISÃO DE MAIS R$1,5 BILHÃO EM 2017 E201B
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DEDICAÇÃO SEM LIMITES AO POVO DO PARANÁ,
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/ / ' N ã o r e t i r a d i r e i t o d o s t r a b a l h a d o r e s '
■Parece-me pue não érazoável
s u s t e n t a r q u e u m a l e i d e 1 9 4 0 . q u a n d o
e x i s t i a a p r o fi s s ã o d e a c e n d e d o r d e
lampião, não precisa mudar', diz ojuiz
f e d e r a l d o Tr a b a l h o d o P a r a n á . M a r l o s
Augusto Melek

Reforma t rabalh is ta
sai do papel

Texto aprovado na Câmara dos Deputados diz que acordos coíet/vos se sobrepõem âlei, reconhece traba/ho em home
Office ejornada intermitente: férias poderão ser parceladas em até trés vezes etaxa sindical deixa de ser obrigatória

// por Ciovana Campanha

Aprevalência dos acordos coletivos em relação àlei,
ofim da obrigatoriedade da contribuição sindical eo
trabalho intermitente estão entre os pontos alterados
na reforma trabalhista aprovada pela Câmara dos De¬
putados em 26 de abri l

b l i c a . M i c h e l Te m e r . *

As mudanças geram debates entre especialistas e
nas redes sociais. "Os juizes trabalhistas estão bastan¬
te divididos em relação aessa reforma. Aos que discor¬
dam, gostaria que lessem oprojeto, enão formem uma
opinião por ouvir falar. Parece-me que não érazoável
sustentar que uma lei de 1940, quando existia aprofis¬
são de acendedor de lampião, não precisa mudar", diz
oJuiz federal do Trabalho do Paraná, Marlos Augusto

pro je to de le i n ° 6 .787 , do

deputado Rogério Marinho (PSDB-RN). Oprojeto tam¬
bém foi aprovado na Comissão de Assuntos Econômi¬
cos do Senado Federal, eagora precisa ser aprovado
no Senado eser sancionado pelo presidente da Repú-
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Melek, que fez parte da comissão de redação do proje¬
to de lei. "Jamais colocaria minhas mãos em um projeto
que retiraria direito dos trabalhadores', diz.

Um dos pontos polêmicos da reforma éofim da
obrigatoriedade da contribuição sindical. 'Não acaba¬
mos com essa taxa, ela passou aser facultativa. Apenas
demos direito ao trabalhador eao empregador de es¬
colher se querem pagar osindicato, que hoje éuma im¬
posição que remanesce da década de 40. Demos mais
poder aos sindicatos justamente quando propomos o
prestígio do negociado sobre olegislado’, diz oJuiz. É
que uma das mudanças do projeto éaprevalência do
negociado sobre olegislado, isso é. acordos individu¬
ais ecoletivos se sobrepõem àlei, com exceção do 13°
salário, seguro-desemprego eFGTS. Isso significa que
empregados eempregadores poderão negociar, por
exemplo, jornada de trabalho eparcelamento de férias
anuais em até três períodos (antes eram dois), sendo
um período com no mínimo 14 dias. "Nada melhor que
aconvenção coletiva, através dos sindicatos, para prover
as necess idades de cada t rabalhador, a tendendo tam¬

bém os interesses do empregador. AConsolidação das
Leis do Trabalho (CLT) trata da mesma forma uma pe¬
quena padaria eaPetrobras’. defende ojuiz trabalhista.

Para oexecutivo de empresas Marcelo Silva, especia¬
lista em Direito do Trabalho erepresentante de entida¬
des patronais, oprojeto de lei nasce com uma dúvida
de interpretação, pois otexto propõe que oinício das
férias não pode acontecer nos dois dias que antecedem
feriado eorepouso semanal remunerado. "Os dois dias
são corridos ou úteis?’, questiona.

Na opinião da advogada Leda Maria Messias da Sil¬
va, pós-doutora em Direito do Trabalho pela Univer¬
sidade de Lisboa eprofessora da Unicesumar eda
Universidade Estadual de Maringá (UEM). ofim da
obrigatoriedade da contribuição deveria ser precedido
de uma reforma do modelo sindical. Uma das suges¬
tões da advogada éacabar com aunicidade, ou seja,
poderia haver mais de um sindicato para uma mes¬
ma categoria de trabalho, na mesma base territorial, e
t a m b é m n ã o d e v e r i a h a v e r b a s e t e r r i t o r i a l m í n i m a , o

que estimularia aconcorrência eacriação de sindica¬
tos por empresas, como acontece nos Estados Unidos.
" N o B r a s i l h á m a i s d e 1 7 m i l s i n d i c a t o s , o q u e é u m
número exagerado. Como éhoje, sistema de sindicato
único com contribuição obrigatória, atendência éa
proliferação de sindicatos’, pontua.

Ofim da un i c i dade t ambém éde fend ido po r Ma rce¬

lo Silva. 'Se otrabalhador pudesse escolher seu sindica¬
to, aconcor rênc ia ser ia es t imu lada ’ , pontua.

* ● j
a

I

/ / 1 7 m l l s i n d i c a t o s
'O sistema proposto peia reforma daria certo se as convenções
coletivas fossem aplicadas somente aos associados’, diz aadvogada
L e d a M e s s i a s d a S i l v a

S I N D I C A L I Z A D O S

No entanto. Leda acredita que osistema proposto pela
reforma daria certo se as convenções coletivas fossem
aplicadas somente aos associados, como acontece nos
Estados Unidos, oque estimularia empresas etrabalha¬
dores afazer parte de sindicatos.

Outra sugestão da advogada, ainda que polêmica, é
que os trabalhadores sindicalizados deveríam ter ga¬
rantia de emprego, como acontece em Portugal. Itália
eFrança. ’lsso não significa que otrabalhador não pos¬
sa ser demitido. Ele poderá ser dispensado pelas justas
causas previstas em lei. como mau procedimento ein¬
subordinação. além de causas econômicas etécnicas,
mas essa garantia evitaria otemor de participar ativa¬
mente do movimento sindical esofrer represálias, eau¬
mentaria aparticipação dos trabalhadores’.

Marcelo Silva discorda da proposta da advogada,
pois entende que aumentar onúmero de 'estáveis' po¬
deria diminuir aprodutividade das empresas eafetar a
competit ividade.

Revista ACIM /31
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//Sãnus no safár io
Marcelo Silva, especialista em Direito do Trabalho- 'cansei de ver empresas deixando de conceder prêmios em momentos
em que aeconomia caminhava bem por medo de incorporação ao salário"

TEMPO DE PERCURSO
Na opinião de Leda areforma traba¬
lhista não favorece nem otrabalha¬
dor nem oempregador, pois oem¬
p r e g a d o r n ã o e s t á s a t i s f e i t o c o m o

montante de t r ibutos que recolhe
e o e m p r e g a d o , c o m o s d e s c o n t o s

que têm em folha. 'O país precisa
de uma reforma tributária que de¬
sonere afolha de pagamento e, em
contrapartida, tribute as grandes
fortunas. Atributação deve
renda enão no salário. Isso deveria
vir antes da reforma trabalhista, que
serviria apenas para sistematizar as
leis esparsas eajurisprudência, ou
seja, incluir na CLT oque vem sen¬
d o i n t e r p r e t a d o à l u z d o s c o s t u m e s

eda equidade. ACLT já vem sendo
atualizada ao longo dos anos. ^Ita
apenas simplificação", defende.

L e d a e n t e n d e q u e e m a l g u n s
pontos, embora se denote retroces¬
so em relação às conquistas juris-
prudenciais, areforma énecessária,
Como na supressão da gratificação
de função após dez anos de cargo
de confiança. "Embora aJurispru¬
dência admitisse aincorporação ao
salário, aconfiança éuma faculda¬
de do empregador, que adelega a
quem quiser. Ajurisprudência atual
m u i t a s v e z e s d e s e s t i m u l a m a n t e r o

cargo de confiança para quem está
prestes acompletar dez anos de
g r a t i fi c a ç ã o " .

Outro ponto da reforma éque
o t e m p o g a s t o n o p e r c u r s o p a r a
s e c h e g a r a o t r a b a l h o e n o r e t o r ¬
no para casa não mais poderá ser
computado como parte da jornada
quando olocal éde dif íci l acesso ou
não há transporte público regular e
aempresa fornece transporte alter¬
nativo. "É admissível que se exclua o
tempo de percurso para que oem¬
pregador não fique desestimulado
afornecer otransporte gratuito",

O j u i z . a a d v o g a d a e o c o n s u l t o r
enumeram ou t ro pon to pos i t i vo : a
reforma prevê ademissão em co¬
m u m a c o r d o . A s s i m , a m u l t a d o
FGTS seria reduzida a20% eoaviso

prévio seria pago por metade -pela

s e r n a

(unho 2017
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QUEM TEM PAM VITAL
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lei atual quando otrabalhador éde¬
m i t i d o . t e m d i r e i t o a 4 0 % d o F G T S

e a v i s o p r é v i o p r o p o r c i o n a l q u e ,
dependendo do tempo de serviço,
pode chegar a90 dias, Essa mudan¬
ç a t a m b é m a j u d a r i a a e v i t a r q u e
'o empregado force uma si tuação,
até cometendo falta grave, para ser
d e m i t i d o e n ã o p e r d e r o f u n d o d e
garantia", pontua Marcelo Silva, ex¬
plicando que hoje ao pedir demis¬
s ã o . o t r a b a l h a d o r n ã o t e m d i r e i t o

a o F G T S ,

CLT: Jornada intermitente eteletra-
balho (home Office). Pela Jornada
intermitente, oprofissional poderá
trabalhar apenas alguns dias por se¬
mana ou horas por dia. negociadas
com oempregador eganhará pelas
h o r a s t r a b a l h a d a s . P a r a i s s o . a e m ¬

presa deve avisar ofuncionário com
pelo menos três dias que precisará
dos seus serviços. Se otrabalhador
confirmar um dia antes que execu¬
tará oserviço efaltar, terá que pagar
m u l t a d e 5 0 % . A h o r a d e t r a b a l h o

não poderá ser menor que ahora do
s a l á r i o m í n i m o n e m s e r i n f e r i o r a o s

dos outros empregados.
O t e l e t r a b a l h o d e v e r á c o n s t a r n o

contrato indiv idual de t rabalho, que

precisa especificar as atividades rea¬
lizadas. Ocontrato deverá estipular
de quem éa responsab i l i dade pe los
cus tos emanutenção dos mate r ia i s ●
u s a d o s .

tos de FGTS eaviso prévio".
Anova lei regulamenta aJorna¬

d a d e 1 2 h o r a s d e t r a b a l h o , c o m 3 6

h o r a s d e d e s c a n s o , c o m u m e n t r e

profissionais de saúde, vigilância e
portaria, por exemplo. 'Esse ponto
é b a s t a n t e p o s i t i v o , a p e s a r d e s s a
Jornada não ser indicada para mui¬
t a s p r o fi s s õ e s . M a s c o m o d e p e n d e
d e a c o r d o c o l e t i v o o u i n d i v i d u a l ,

c a d a c a t e g o r i a p o d e r á d i s c u t i r o
que émais compensatório", analisa
M a r c e l o S i l v a .

BÔNUS ESALÁRIO
O u t r a m u d a n ç a é q u e o e m p r e g a ¬
dor poderá conceder p rêmio sem
que isso seja considerado parte do
salário -hoje prêmios têm incidên¬
cia de encargos trabalhistas eprevi-
d e n c i á r i o s . T r a n s f o r m a m o s o c o n ¬

ceito de salário. Hoje tudo que se
p a g a p a r a u m t r a b a l h a d o r é s a l á r i o ,
não pode ser tirado. Pela nova lei. sa¬
lário éaquilo que foi combinado en¬
tre as partes, respeitando omínimo
da convenção colet iva. Tudo oque
o e m p r e s á r i o q u i s e r p a g a r a m a i s .
gratificação, bônus, prêmio, não terá
incidência de impostos nem para o
trabalhador nem para aempresa, o
que fará otrabalhador ganhar mais',
explica ojuiz.

E s s e p o n t o t a m b é m é d e f e n d i ¬
do por Marcelo Silva. ‘Cansei de ver
e m p r e s a s d e i x a n d o d e c o n c e d e r

prêmios em momentos em que
a e c o n o m i a c a m i n h a v a b e m , p o r
medo de incorporação ao salário. E
o e m p r e s á r i o t i n h a m e d o d e c o m o

estaria aeconomia no ciclo seguin¬
t e " . a fi r m a .

Leda faz um contraponto: anova
lei poderá ensejar opagamento de
prêmios habituais, disfarçados de
salário. ‘Isso poderá prejudicar oem¬
pregado, pois esse valor seria excluí¬
do de fér ias, 13° salár io, recolh imen-

M A F E

U m a d a s n o v i d a d e s d a r e f o r m a é

que quem ing ressa r com ação se rá
responsabi l izado pelo pagamento
dos honorários, caso perca aação.
" A q u e l e q u e n ã o e s t i v e r s e g u r o
q u e o d i r e i t o e x i s t e e q u e n ã o t i ¬
v e r p r o v a s p a r a c o m p r o v a r o q u e

e s t á p e d i n d o , n ã o v a i e n t r a r c o m
a a ç ã o . p o r q u e t e r á q u e p a g a r. S e
a l e i f o r s a n c i o n a d a , a c a b a r a m - s e

o s t e m p o s d a g r a t u i d a d e a b s o l u ¬

ta do processo. Então, haverá nais
r e s p o n s a b i l i d a d e t a n t o p o r p a r t e
d e q u e m e s t á p r o p o n d o a a ç ã o .
se ja t raba lhado r ou empresa , e
e s p e c i a l m e n t e d o s a d v o g a d o s ,
q u e t e r ã o q u e a n a l i s a r c o m m a i s
técnica aquestão processual para
q u e o c l i e n t e n ã o v e n h a a p a g a r
h o n o r á r i o s a d v o c a t í c i o s p a r a a
p a r t e c o n t r á r i a s o b r e o v a l o r q u e

perder", reforça Melek, acrescen¬
tando que no Brasil 11 mil novas
ações trabalhistas sao ingressadas
d i a r i a m e n t e .

Em processos judiciais na área
t r a b a l h i s t a , s e o r e c l a m a n t e , r e c l a ¬
m a d o o u i n t e r v e n i e n t e a g i r d e m á
fé poderá receber multa de até 10%
d o v a l o r d a c a u s a , a l é m d e t e r d e i n ¬

denizar aparte contrária.
A r e f o r m a c r i a a i n d a d u a s m o d a ¬

lidades de trabalho não previstas na

r
’ A t é 0 f e c h a m e n t o d e s t a

edição, oprojeto de tei que
t r a t a d a r e f o r m a t r i b u t á r i a

não t inha s ido votado no

Senado. Em seu parecer, o
senador Ricardo Ferraço,
que foi relator do projeto
nas comissões de Assuntos
E c o n ô m i c o s e d e A s s u n t o s

Sociais, recomendou que
alguns temas, como o
t r a b a l h a d o i n t e r m i t e n t e ,
fossem ret i rados da reforma,
sendo fe i t a uma med ida
provisória posteriormente.
Para que o tex to da re fo rma
trabalhista não tivesse que
vo l ta r para aCâmara , o

relator não fez mudanças,
apenas sugeriu vetos ao
presidente

V .
Junho 2017
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OPINIÃO //

Quando vamos
aprender?

Melhor que entender as pessoas
écompreender as relações que a
geram. Aprendí isso como pesqui¬
s a d o r , h i s t o r i a d o r , c i e n t i s t a s o c i a l
e , p r i n c i p a l m e n t e , s e r h u m a n o . F i ¬

camos de olho nas pessoas enos
esquecemos de entender oque as
f o r m a r a m .

Na vida pública não édiferente,
diante dos escândalos que estamos
presenciando no país. Falo da rela¬
ção entre opresidente da república
e a 3 B 5 , a s s i m c o m o a C o n s t r u t o r a

Odebrecht eseus atos de corrup¬
ção, Falo de tantas empresas que
cometem corrupção et iveram uma
ascensão prodigiosa nos negócios,
Essa felsa ideia de prosperidade ho¬
nesta que se propaga eque nos po¬
rões se sustentam, denuncia fa lác ia.

N ã o t e m o s u m a m b i e n t e h o n e s ¬

to para aatuação das empresas no
país. Falta concorrência justa. Os
amigos do poder' têm privilégios. Os
benefícios eas benesses eliminam o
ambiente de competitividade que
permite inovação eaprimoramento.

Se as regras fossem respeitadas,
se tivéssemos menos impostos, me¬
nor interferência do poder público
no mercado eum comportamento
honesto, transparente, dos homens
públ icos, avida de cada

m e l h o r . P r o d u t o s d e c o n s u m o m a i s

baratos, empresas mais sólidas, a
c o m p e t ê n c i a r e c o n h e c i d a e u m a

educação com resultados claros na
vida dos que tem formação. .

Todos os d ias ao caminhar pelas

ruas ever salas comerciais para alu¬
gar, lembro que até pouco tempo ali
tinha uma empresa. São as micros e
p e q u e n a s e m p r e s a s q u e m a i s e m ¬
p r e g a m e q u a n d o f e c h a m , g e r a m o
maior índice de desemprego.

Sem l inhas de crédito, com carga
tributária elevada, os micro epe¬
quenos empresários acabam ruin¬
do rapidamente em uma economia
d e t e r i o r a d a c o m o a n o s s a . D o o u t r o

lado da moeda, apenas cinco inst i¬
tuições financeiras dominam 80%
do mercado financeiro. Taxas de Ju¬
r o s e l e v a d a s d e m o n s t r a m o c o n t r o l e

s o b r e o f o r n e c i m e n t o d e c r é d i t o .

Não por acaso, parte das empre¬
sas que c resceram ver t ig inosamen¬
t e n o s ú l t i m o s a n o s , c o m o a 3 B S e

O d e b r e c h t , t e m e m a t o s i l í c i t o s s e u

m o t o r d e c i s i v o . E l a s s ã o f r u t o d e b e ¬

nesses ilegais praticadas na troca
de favores com homens públicos.
Quantas empresas não têm esta
relação perniciosa eseu crescimen¬
to vertiginosos movido por práticas
corruptas? Políticos que defendem

interesses de empresas em troca de
financiamento, de forma ilegal, de
campanhas po l í t i cas eame lho ra do
p a t r i m ô n i o p e s s o a l a c a b a m s e n d o
omodelo inspirador para oingresso
na vida pública.

Ainjustiça maior dessa relação
s ã o a s q u a n t i a s q u e c i r c u l a m n a s
mãos de corruptores ecorruptos.
Oque maior ia dos trabalhadores
brasileiros demoraria uma vida para
acumu la r, se gas ta em uma ún i ca
semana. Os mais de R$ 57 mil gas¬
tos pela mulher de Sérgio Cabral,
p r e s o , e e x - g o v e r n a d o r d o R i o d e
Janeiro, na compra de seis vestidos.
Ta m b é m t e m a m e s a d a c o m b i n a d a

entre Joesley Batista, proprietário
da JBS, para Eduardo Cunha ficar
calado, no valor de R$ 500 mil.

Reportagem da Gazeta do Povo
apontou que um em cada três par¬
lamentares recebia dinheiro da JBS

Logo, ébom pensarmos essa regra
como costumeira, h is tór ica. Se te¬

mos que combater algo, mais do
que os políticos corruptos, são as re¬
lações corrompidas que asustentam
esão tidas como oportunidade por
empresários ehomens públicos.

u m s e r i a

// Cífson Agutar éprofessor de graduação epós-graduação da
Unicesuman âncora ecomentarista da CBN Maringá
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SANCOR SEGUROS SEGURANÇA PARA SUA EMPRESA CRESCER
Tranquilidade ecomodidade para sua empresa eseus
funcionários. Independente do porte ou da área de atuação.

EMPRESARIAIS Seguros de fácil contratação ecom maleabilidade para se adaptar
acada nova situaçãa Sua empresa merece proteção de verdade
para poder focar no que mais importa: resultados.

FA L E C O M S E U C O R R E TO R

ECONHEÇA TODAS AS VANTAGENS
D E S A N C O R S E G U R O S E M P R E S A R I A I S .

CONSULTAS EDEMAIS INFORMAÇÕES

METROPolnANAl;̂  4003 0392 OUTRAS
LOCALIDADES:

Edrfído New Tower Plaza -Torre 2-Av. Duque de Caxias, 882 ●Zona 1-www,sancorseguros.coni.br

:0800 200 0392 SACPARA DEFICIENTES
AUDITIVOS EFALA: 0800 888 0399
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E S T I L O E M P R E S A R I A L

M (

personalic
na med ida (

A/nda que haja quem ‘torça o
nariz' para ouniforme, usando
a c e s s ó r i o s n a s c o r e s , m a t e r i a i s

e n o t a m a n h o c e r t o s , é

possíveí t razer persona/ idade
a o l o o k ; e n a s e x t a - f e i r a f r e e

nada de barriga de fora,
f e n d a s o u d e c o t e s

por Oayse Hess

Ter uma boa relação com oguarda-roupa profissional
pode ser muito mais eficiente do que você pode supor.
D e i x a n d o d e l a d o o p r e c o n c e i t o c o m o m u n d o d a m o d a
e d o e s t i l o , é p o s s í v e l s i m p l i fi c a r, e m u i t o , a r o t i n a m a t i ¬
nal com peças coordenáveis. Isso sem felar da autoesti-
ma lá em cima em saber que sua apresentação está na
m e d i d a c e r t a p a r a e n f r e n t a r o m u n d o d o s n e g ó c i o s . E
quando aempresa opta pelo uso do uniforme, não de¬
san ime : oes t i l o pessoa l pode fica r ev i den te na esco lha
d o s a c e s s ó r i o s c e r t o s .

Para os homens, ouso do uniforme, seja camisa polo
o u s o c i a l , m u i t a s v e z e s é r e c e b i d o c o m c o n f o r t o . M a s i s s o

impede que aescolha da calça ou do sapato possa ser
feita de qualquer Jeito. Éimportante que haja harmonia:
se oambiente for informal, polo. Jeans eum sapato es¬
portivo (não otênis da academia) garantem uma com¬
binação perfeita. No caso da camisa social, aposte em
calça esapatos sociais. Um Jeans escuro ecom corte de
al fa ia tar ia também ébem-v indo. No caso de camisas Je
ans. uma calça bege de sarja faz acombinação perfeita.

com sapa to ec in to mar rom.
J á a s m u l h e r e s s o f r e m m a i s c o m o u s o d o u n i f o r ¬

me, mas. cá entre nós. émuito prático. Se édesaní-
m a d o r v e r v á r i a s c o l a b o r a d o r a s d e s fi l a n d o o m e s m o

model i to pelos corredores da empresa, que ta l enca¬
rar um desafio? Cravar sua marca pessoal apostando
e m a c e s s ó r i o s b a c a n a s . M a s n ã o u s e t u d o d e u m a

única vez. éclaro. Um par de brincos, um anel vistoso
ou um bom colar pode fazer adiferença na hora de
marcar seu es t i lo . Sapatos ebo lsa também são bons
a l i a d o s , m a s d e v e m e s t a r e m h a r m o n i a c o m o m o d e ¬

l o e o e s t i l o d o u n i f o r m e , e l e v e e m c o n t a o m a t e r i a l

q u e é c o n f e c c i o n a d o .
Ena tão esperada sexta-feira quando muitas em¬

presas não exigem ouso do uniforme, aescolha da
roupa deve ser criteriosa, nada de sair muito do tra¬
dicional. Esqueça as roupa de ginástica, apeça que
usou muito na praia porque era fresquinha econfor¬
tável. muito menos algo que você iria auma balada,
com br i lhos, fendas, decotes, modelagens coladas ao

corpo, saltos finos ealtíssimos. Deixe as roupas mais
sensuais para momentos adequados, eesses passam
bem longe do ambiente profissional.

Oayse Hess éjornalista eespecialista
e m m o d a

(unho 20J7
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ASancor Seguros do Brasil eaUnicoob Corretora de Seguros
oferecem uma grande variedade de planos
para proteger oque éimportante para você e
para asua empresa.

Vá até uma agência do Sícoob
esaiba mais.
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//PersjstèncfaexageradaSanda/o /move/s atenda
pe)OWhatSApp:-cSq":?'«
atendido com atencâo
quer que sejamos inconvê -
diz agerente El/ariy Alves ' e n t e s '
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WhatsApp no trabalho,
evite selfie epiada

Mandar mensagens de trabalho fora do horário comercial, fazer cobranças individuais ou fe/ar sobre remuneração
também devem ser evitados nos grupos: quem atende clientes por mero do aplicativo não pode ser inconveniente

para fezer uma venda Upor Fernanda Berto/a

U m g r u p o d e W h a t s A p p p a r a c a d a d e p a r t a m e n t o :
vendedores , p romoto res , admin is t ração , d i re to r ia e
outros. Na Revest Acabamentos éassim que quase to¬
dos os cem funcionários agilizam questões relaciona¬
d a s a o t r a b a l h o .

Aempresa adotou oaplicativo como ferramenta sem
que para isso fosse necessário decidir em reunião. Sim¬
plesmente como os colaboradores utilizavam atecno¬
logia, os grupos da Revest foram criados naturalmente.
Tornou tudo mais rápido, porque todos são informados
ao mesmo tempo”, comenta ogerente Algacir Scoqui.

"De manhã, diariamente, fazemos uma reunião de 15

minutos. Oque foi discutido étransmitido nos grupos
para oconhecimento de quem não participou epara
reforçar determinado assunto. Oaplicativo éum facilita-
dor. funcionando para deixar recados ao t ime eacelerar

aresolução de problemas, principalmente nos grupos de
vendas eexpedição”, conta Scoqui, presente em todos os
grupos para acompanhar otrabalho dos colaboradores,

Hoje os grupos são eficientes para os objetivos da
empresa , de aco rdo com ogeren te . No in í c io , en t re¬

tanto, foi preciso reforçar junto aos colaboradores a

Junho 2017
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/ / E v i t e c o n f u s ã o
" O m a i s c o m u m é h a v e r

c o n s í r a n g i m c n t o s p o r a t r i u p v o s c o m
c o n l o i i d o a d u l l o . d e s a v e n ç a s p o r
p ro / c ronc tas i i o espo r te ena ( j n l i h f . i
m e s m o c o m c o n t e ú d o d e l i u m o i r l i /

F e r n a n d o R i I x ’ i r o

Si

f

fina l idade da fer ramenta, porque
ques tões rec rea t i vas ou pesso¬
a i s e s t a v a m s e n d o m i s t u r a d a s à s

profissionais. 'Bastou explicar que
fo s s e m e v i t a d o s a s s u n to s n ã o p e r ¬
t i n e n t e s a o t r a b a l h o . I s s o t a m b é m

i n fl u e n c i o u a f o r m a c o m o n o s s o s

c o l a b o r a d o r e s l i d a m c o m o s c l i e n ¬

tes via WhatsApp'.
Lá não existe regra que proíbe os

f u n c i o n á r i o s d e s e c o m u n i c a r e m

fora do expediente nos grupos. Às
v e z e s , p o r e x e m p l o , s ã o c o m p a r t i ¬
lhadas informações sobre produtos
o u n o v i d a d e s d o s e t o r d e f o r m a m a i s

descontraída. 'Não há problema em
trazer novidades para os integrantes
dos grupos fora do expediente, mas
n o h o r á r i o d e t r a b a l h o s ó t r a t a m o s o

que está acontecendo na empresa.
Todos respeitam".

c i n c o c o r r e t o r e s , n o c a s o d o s e t o r

de vendas, apesar de haver um gru¬
po deles para atroca de informa¬
ções. "É ocliente quem pede con¬
tato pelo aplicativo para agilizar as
negociações eesclarecer dúvidas.
Não temos como estar fora no nosso

mercado", diz agerente de vendas
Eliany Alves Feitoza.

Segunda ela, ouso do aplicativo
s ó s o m a , t a n t o e n t r e o s c o r r e t o r e s

quanto entre os profissionais eseus
clientes, já que não gera problemas
por causa de mensagens em horário
inadequado ou de postagens inde¬
vidas. Éque aempresa investe em
tre inamentos, inc lu indo na área de

marketing pessoal, oque ajuda os
profissionais autilizar aferramentd
d e f o r m a c r i t e r i o s a .

'Não compartilhamos algo. mes¬
mo que sério, que seja afastado das
nossas questões de trabalho, por¬
que às vezes um mal-entendido
pode estragar um relacionamento,
Épreciso ter foco’, diz Eliany.

Com relação aos clientes, ageren¬
te ressalta que não éporque os cor¬
re to res ap rende ram ase comun ica r
da maneira profissional que as con¬
versas são frias. "O cliente quer afe-
go, quer ser atendido com atenção,
mas não quer que sejamos inconve¬
nientes ou muito persistentes".

C O M P O R T A M E N T O

C o m m a i s d e u m b i l h ã o d e u s u á ¬

rios no mundo, oWhatsApp aceita
comunicação por textos, videos e
imagens. Para se ter ideia, quando o
aplicativo tinha 500 milhões de usu¬
ários, em 2014.700 milhões de fotos

eram compartilhadas por dia.
Se ouso équase irrestrito no âm¬

bito pessoal, na esfera profissional é
bem diferente. Fotos pessoais, por
exemplo, são praticamente proibi¬
das. Oespecialista em Gestão de
Pessoas, com mais de 12 anos de
experiência na área de atendimento
ere lac ionamento comerc ia l . Fernan¬

do Ribeiro, diz que éimportante se

ATENÇÃO SEM EXAGERO
Na Sândalo Imóveis, oWhatsApp é
mais util izado para relacionamen¬
to com os c l ientes do que ent re os

R e v i s t a A C I M / 4 1



/^Não seja o\
!'sem noção'
\do grupo/

Não exponha preconceitos,
crenças, preferências
políticas, esportivas e
assuntos po lêmicos

'Em um grupo paralelo de
colegas de trabalho mais
próximos, uma mensagem
d e s c o n t r a í d a f o r a d e
h o r á r i o c o m e r c i a l n ã o t e m
problema, desde que não
s e t o r n e h á b i t o

Quando as mensagens são
v i s u a l i z a d a s e n ã o
respondidas, controle a
ans iedade , Mu i t as vezes o
receptor viu, mas não estava
disponível para responder
naquele momento, Oideal
éque oreceptor dê uma
resposta rápida, do tipo;
“Recebido, Assim que
possível, retorno"

/ / P a r a e v i t a r m a í - e n t e n d / d o
"Para fezer uma cobrança, émelhor chamar Individualmente para uma conversa. Aiém de evitar a
exposição no grupo, épossível evitar felhas de comunicação', diz apsicóloga Elisa Ornellas

V</
c o m p o r t a r b e m n o s g r u p o s e m p r e ¬
sar ia is para ev i tar confusões, 'O mais
c o m u m é h a v e r c o n s t r a n g i m e n t o s
em razão de compar t i lhamento de
arqu ivos com con teúdo adu l to , desa¬
venças por p re fe rênc ias no espor te e
na política, exposição de preconcei¬
t o s s o c i a i s , c o m o r a c i s m o , h o m o f o -
bia, machismo, mesmo que, muitas
vezes, essas idr?ias estejam ocultas
e m c o n t e ú d o d e a p a r e n t e h u m o r ” ,
exempl ifica.

A o s e r i n c l u í d o e m u m g r u p o ,
uma saudação sempre évá l i da , o
ideal, nesse pr imeiro cumprimento,
é m a n t e r a f o r m a l i d a d e . ' J a m a i s i n i ¬

cie ocontato com imagens ou vídeos
d e s c o n t r a í d o s , O q u e é e n g r a ç a d o
p a r a m i m p o d e n ã o s e r e n g r a ç a d o

para oou t ro " .
O u t r a d i c a d e R i b e i r o é a v a l i a r

o p e r fi l d o g r u p o , o q u e , m u i t a s v e ¬
z e s , d e m a n d a u m p e r í o d o d e o b ¬

servação. Deve-se notar os assuntos
a b o r d a d o s e o s t i p o s d e a r q u i v o s
c o m p a r t i l h a d o s p a r a e v i t a r u m p o ¬
s i c i o n a m e n t o d e s t o a n t e . A i n d a a s ¬

sim, ele explica que épreciso tomar
c u i d a d o p a r a n ã o s e g u i r o e x e m p l o
errado de outro membro do grupo.
'É preciso ter em mente que se trata
de um ambiente profissional, ainda
que v i r tual , ede que naquele espaço
vende-se’ aprópria imagem".

Nesse sentido, opior cenário é
transmitir aimagem de um profis¬
sional despreparado. Evale ressaltar
a i m p o r t â n c i a d o b o m c o m p o r t a -

Nào faça brincadeiras
s o b r e a u m e n t o d e

s a l á r i o o u b e n e f í c i o s

Mesmo que de extrema
importância, repense ao
env ia r uma mensagem
em horário inadequado.
Épreciso respeitar o
descanso dos colegas y y

'Evi te conversas longas

Gestores podem perder o■'
controle ou orespeito da
equipe ao se comportarem
de maneira inadequada.
L í d e r e s d e v e m m a n t e r
a n e u t r a l i d a d e y y f

Fontes: £$E>ec«elí$(e em C&stâo de Pessoes Fernando
Pibeifo epsicóloga organizacional Ehsa Orr>ellas
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[Ti©nto tsmbém nas rsdes nais epodem ser mat interpretadas.
"É me lho r chamar i nd i v i dua lmen te

para uma conversa. Aiém de evitar a
exposição, épossível evitar felhas de
comunicação. Quando se escreve,
n ã o é t ã o c l a r o o t o m c o m o q u a n ¬
do aconversa épessoal. Uma men-

... sagem objetiva pode ser entendida
como grosseira, por exemplo'.

Seifíes não-cabem em grupos
profissionais. El isa reforça oque
mencionou Ribei ro com re lação
a o s h o r á r i o s , d e s t a c a n d o q u e o

WhatsApp não deve se tornar uma
e x t e n s ã o d o t r a b a l h o , s e n d o m e ¬

lhor que se encerrem os contatos
profissionais Junto com ofim do
e x p e d i e n t e , a n ã o s e r u m a s s u n t o
de extrema importância.

telefone: não se liga para um cliente
à s 2 2 h o r a s o u à s 3 h o r a s d a m a n h ã .

Também não se ftca enviando pia¬
d a s e m t o d o m o m e n t o n o t r a b a l h o .

Isso denuncia possíveis problemas
de produtividade. "Devemos enten¬
der que adisponibilidade que-a tec¬
nologia nos dá não pode caracteri¬
z a r t r a b a l h o e s t e n d i d o " .

s o c i a i s , a

exemplo de Facebook eInstagram.
Ribeiro destaca q u e a r g u m e n t o s
como 3empresa deve se preocupar
a p e n a s c o m o m e u t r a b a l h o ' o u ' o

que eu feço fora da empresa não in¬
teressa aninguém" não têm poder
no mundo corporativo.

E o g e s t o r d e v e s e r v i r d e e x e m ¬

plo. "A comunicação virtual deve
ser reflexo da comunicação pessoal,
ou seja, devemos apenas repetir a
forma que tratamos as pessoas em
uma reunião presencial", diz.

Criar regras para ouso da fer¬
r a m e n t a . i n c l u s i v e e s t a b e l e c e n d o

h o r á r i o s , é r e c o m e n d a d o . P a r a e l e .

C O N V E R S A S I N D I V I D U A I S

Para apsicóloga organizacional eclí¬
n i c a , a c o n s u l t o r a E l i s a O r n e l l a s . u m a

orientação importante para todos
os integrantes, especia lmente para
os gestores, éevitar cobrar tarefes ou
chamar aatenção de determinada
pessoa ou equipe no grupo. Já que
atitudes assim expõem os profissio-

as no rmas pa ra ouso do ap l i ca t i vo
devem ser as mesmas para ouso do

U S E O P O D E R D O t
S O L A S E U / .

F A V O R
NÃO DESPERDICE SEU DINHERQ.
USE ENERGIA RENOVÁVEL.

Consulte nossos preçQS
fi n a n c i a m e n t o s e

soluções.

Si&terria t)* 26kW

Av. Paranavai, 10A IManngé-PR
44 3053-0427 |98820-9496 ©
legadodilegadoenergias.com

I L E G A D O www.legadoenergias.com
E N E R G I A S Ofacebook.com/legadoenergias

RENOVÁVEIS
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M E R C A D O / /
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L a d o a l a d o

c o m a

concorrênc ia
s<

Estar fisicamente próximo aoutras
empresas do mesmo segmento pode ser
uma estratégia para adisputa de clientes

// por Rosângela Crís

T 3
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//Dez concorrentes em 200 metros
Hé cinco anos, depois de encontrar um imóvel com ametragem
necessária. Adilson Rodrigues instalou aCosturando Gostoso na rua
J o u b e r t d e C a r v a l h o

Arua Doubert de Carvalho éendereço quase obrigató¬
rio para quem procura artigos eequipamentos de cor¬
te ecostura em Maringá. Avia na região central con¬
centra amaioria das lojas de tecidos eaviamentos da
cidade, bem como de máquinas de costura. Elá. por
exemplo, que está instalada aCosturando Gostoso, de
Adilson Carlos Rodrigues. Aloja éuma das dez opções
para quem está àprocura do maquinár io no t recho
de cerca de 200 metros entre as avenidas Paraná e
Duque de Caxias. "Eram mais, mas algumas fecharam',
c o n t a o e m p r e s á r i o .

Mas engana-se quem pensa que aacirrada concor¬
rência na região preocupa Rodrigues. Muito pelo con¬
trário, Ele está muito satisfeito por ter encontrado
imóvel na considerada 'meca' do segmento de corte e
costura na cidade. 'Sempre tivemos odesejo de estar
mais próximo dos concorrentes, mas era difícil encontrar
um espaço vago ecom ametragem necessária na rua.
Há cinco anos encontramos um imóvel enos mudamos
para cá .diz oempresário, que trocou oponto na praça
José Bonifácio pela rua Joubert de Carvalho.

Rodrigues diz que atroca ocolocou na rota dos clien-
'O consumidor quer facilidade, não quer perder

tempo se deslocando. Ele estaciona ocarro epercorre o
trecho apé comparando preços efazendo as compras.
Quem está nesse trajeto se torna opção'.

A l é m d o s c o n c o r r e n t e s d i r e t o s , a d i v e r s i d a d e d e l o ¬

jas de tecidos eaviamento ao longo dos quarteirões é
um atrativo àrua. Já oaspecto negativo da proximidade
com aconcorrência, segundo Rodrigues, éaprática do
'leilão' de produtos. 'Em geral, arelação entre os concor¬
rentes éharmoniosa. Há situações em que um empres¬
ta oproduto do estoque para outro. Porém há casos de
quem ofereça oproduto bem abaixo do mercado para
ganhar ocliente', lamenta.

Para driblar as adversidades do negócio eaconcor¬
rência, odono da Costurando Gostoso aposta no bom
atendimento ena qualidade das máquinas de costura.
'O segredo para fechara venda éter produto de qualida¬
d e e t r a t a r b e m o c l i e n t e ' , e n s i n a .u m

D I S P U T A A C I R R A D A

AJoubert de Carvalho não éaúnica via de Maringá de
comércio especializado. Outro caso éaavenida Horádo
Raccanel lo. também chamada de avenida do conheci¬

mento. Lá muitos imóveis são ocupados por instituições
de ensino. Em um deles funciona oColégio Dom Bosco.
Com 20 anos, ainstituição transferiu oensino médio da
unidade na rua Assai, no bairro Chácara Assai, para are¬
gião central em 2011.

Trouxemos oensino médio para ocentro por uma
questão estratégica', revela ocoordenador José Gabriel

t e s ,

lunho 2017



/ / A v e n i d a d o c o n h e c i m e n t o
Na avenida Horácio RaccaneIJo está instalado oColégio Dom Bosco. próximo aoutras
instituições de ensino; na foto ocoordenador José Gabriel Mierro

f

A B R I N D O C A M I N H O

Há seis anos, quando aDivesa. concessionária Mercedes
Benz no Paraná, ainda estudava avinda para Maringá, a
rua Gaspar Ricardo era apenas mais uma via na Zona 10.
De lá para cá, transformou-se em polo de concentração
de lojas de veículos, confirmando aescolha pelo endere¬
ço como acertada.

Mas aescolha, segundo ogerente comercial da Dive¬
sa em Maringá, Arnaldo Berger, não foi por acaso. "Ini-
cialmente fizemos um estudo para ver se acidade com¬
portava uma marca prem/um. Em seguida partimos em
busca do local eoptamos pela Gaspar Ricardo porque se
tratava de uma avenida nova, na época, ede fácil acesso".

Oimóvel Já pertencia ao Grupo Divesa. proprietário de
outras três concessionárias na cidade: Zacarias (Chevro¬
let). Bonsai (Nissan) eChanson (Peugeot), Algumas bas¬
tante próximas. ABonsai, por exemplo, épróxima àloja
da Divesa. inaugurada em dezembro de 2013, eaZaca¬
rias fica ao lado, mas com aentrada pela avenida Tuiuti,

Precursora, aDivesa abriu caminho einvestiu em pla¬
nejamento de marketing para atrair aatenção dos ma-
ringaenses. Logo após ainauguração apublicidade se
estendeu aemissoras de rádio, jornais erevistas. Oin¬
vestimento em propaganda atraiu clientes etambém a
concorrência. Pouco apouco, outras marcas foram se ins¬
talando na rua, elevando os holofotes para oendereço e

Mierro. "O transporte era difícil para aunidade do bairro,
especialmente para os alunos de cidades vizinhas que
dependiam de ônibus evans".

Na época, aRaccanello era oendereço de um famoso
cursinho pré-vestibular -hoje extinto -epor isso ponto
de referência para as empresas que faziam otransporte
de estudantes da região. Alocalização central eapro¬
ximidade com shoppings também favorecem aavenida
como ponto de parada.

Outro fator que contribuiu para aabertura da unidade
centra! do Dom Bosco foi aoferta de um imóvel na ave¬

nida, "Era um espaço estruturado para ser um colégio. E
adireção pode acompanhar os detalhes finais como a
escolha do piso. iluminação, divisão de salas esistema
t e l e f ô n i c o " , d i z o c o o r d e n a d o r .

Em igualdade no quesito localização, oDom Bosco
aposta no sistema COC eno positivo índice de aprovação
em vestibulares para fazer frente aos colégios ecursinhos
'v iz inhos ’ . Bo lsas de estudo edescontos na mensal idade

também estão entre as estratégias.
Porém, em questões financeiras, nem sempre ainsti¬

tuição consegue cobrir aoferta da concorrência. "Nossas
turmas são reduzidas, com no máximo 50 alunos. Enão é

por falta de espaço, mas porque prezamos pela qualidade
do ensino. Há instituições com mais de cem alunos nas
salas de aula, aí éclaro os preços são mais baixos", conta.

R e v i s t a A C I M / 4 5



M E R C A D O / /

! / H à s e i s a n o s
Oivesa foi aprimeira concessionária ase instaiar na rua Caspar Ricardo:
' c o m p e t i t i v i d a d e n o s i m p u l s i o n o u a m e l h o r a r a i n d a m a i s * , c o n t a o
gerente Arnaido Berger

/ / F o c a d a n a s c l a s s e s A e B
Arua Caspar Ricardo também foi olocal escolhido para ainstalação da
Jeep Fipal: 'endereço tornou-se obrigatório para quem quer comprar
carro’, dii Carlos Henrique dos Santos

tornando aregião referência para os
apaixonados por carros.

' A c h e g a d a d e o u t r a s c o n c e s s i o ¬
nár ias na reg ião acabou aumen¬
t a n d o a c o m p e t i t i v i d a d e , e i s s o n o s

impuis ionou amelhorar a inda mais
o s s e r v i ç o s e a t e n d i m e n t o ' , r e v e l a
B e r g e r, a c r e s c e n t a d o q u e o r e s u l t a ¬
do dessa pluralidade na região não
poder ia ser melhor para aDivesa.
"Além de ter orgulho de vender pro¬
d u t o s d e u m a m o n t a d o r a r e n o m a -

da como aMercedes, conseguimos
conquistar vários ouros, nos progra¬
mas de qualidade Star Class da mar¬
c a . S o m o s m e d a l h i s t a s d o u r a d o s h á

nove anos consecutivos', diz Berger.
Ogerente reve la a inda que, da

época em que aDivesa começava
Rua Caspar até os dias atuais, o

volume de vendas da concessioná¬
ria aumentou mais de 300%. con¬
sol idando ahistór ia de sucesso da
c o n c e s s i o n á r i a e m M a r i n g á .

N O M E S M O R U M O

Em 2015 apopular idade da Cas¬
par Ricardo entre os apaixonados
por carro motivou ainstalação da
Deep na via -trazida para Maringá
pelo Grupo Fipal. Depois de fun¬
c ionar prov isor iamente por qua¬
tro meses em um shopping da ci¬
d a d e . a c o n c e s s i o n á r i a s e m u d o u

no segundo semestre para opré¬
dio própr io construído estrategi¬
c a m e n t e n a v i a .

Ogerente da fi l ia l de Maringá.
C a r l o s H e n r i q u e d o s S a n t o s , c o n ¬
fi r m a q u e a e s c o l h a d o t e r r e n o
para aobra levou em conta a'sele¬
c i o n a d a v i z i n h a n ç a ' . ' O f a t o d e t e r
out ras concess ionár ias próx imas
pesou na decisão. Outros fatores
f o r a m o t a m a n h o d o t e r r e n o , o

fluxo da via eas vagas de estacio¬
n a m e n t o d i s p o n í v e i s " , c i t a .

Santos compart i lha da opinião
q u e a p r o x i m i d a d e d a c o n c o r ¬

r ê n c i a é b e n é fi c a , d a d o a o s t a -

tus conferido àrua. 'O endereço
tornou-se obrigatório para quem
quer comprar carro, isso traz visi¬
b i l i d a d e à m a r c a e p r o p o r c i o n a
avisitação na concessionária au¬
m e n t a n d o a s c h a n c e s d e f e c h a ¬
mento de negócio'.

ADeep f oca opúb l i co das c l as¬
ses AeB. etem motivos para co¬
memorar desde asua chegada
na c idade. As vendas na conces¬

sionária maringaense têm apre¬
s e n t a d o c r e s c i m e n t o n o s ú l t i m o s

meses, em especial pelo desem¬
penho do Deep Compass, segui¬
d o p e l o R e n e g a d e .

P a r a o g e r e n t e , o s u c e s s o d a s
vendas está atre lado ao est i lo off -
- road da Deep, sem abr i r mão do

conforto no uso urbano. Odesign
eopacote tecnológico são pontos
positivos da marca, independente
da d is tânc ia da concor rênc ia .

n a
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R E C O N H E C I M E N TO / /

/ / S e x t o c o m e n d a d o r
Atua/ eex-presidentes da ACIM. esposa efilhos de Wilson de Matos Silva na cerimônia que reuniu 800 pessoas

ACIM entrega
h o n r a r i a m á x i m a

Homenagem foi entregue no mês passado para oreitor da Unicesumar, Wilson de Matos Silva:
durante oevento foi lançado oprimeiro volume de um livro que trata dos 70 anos de história de Maringá

//por Ciovana Campanha

Homenagem máx ima da ACIM, aComenda Amér ico
Marques Dias. que leva onome do primeiro presiden¬
te da entidade, foi entregue para ofundador ereitor da
Unicesumar, Wilson de Matos Silva. Acerimônia foi em
19 de maio, no Excellence Centro de Eventos, reunindo
deputados, prefeito, vereadores, entre outras lideran¬
ças, amigos, funcionários efemiliares do homenageado,
num total de 800 pessoas,

Esta foi asexta vez que acomenda foi entregue. Na
abertura do evento houve apresentação da Orquestra
Filarmônica da Unicesumar ebenção do pastor Naamã
Mendes, Odiscurso de abertura coube ao presidente
da ACIM, José Carlos Valèncio: "é uma honra entregar a
comenda para uma pessoa tão especial quanto opro¬
fessor Wilson. Ele tem veia empreendedora, éum líder
carismático eum defensor ferrenho da educação. Basta
alguns minutos de conversa, elá está oprofessor falando
com emoção sobre algum projeto de Maringá, da Uni¬
cesumar ou de educação. Não esconde seu orgulho de
Maringá, nem da família, muito menos da empresa que

hoje emprega três mil pessoas’.

Já opresidente da Confederação das Associações Co¬
merciais do Brasil (CACB). Ceorge Pinheiro, parabenizou o
homenageado em nome das 23 mil associações brasilei¬
ras. "Cumprimento-o por ser um homem de 'fezimentos",

Ocerimonial ainda contou com discursos do presi¬
dente da Câmara Municipal de Maringá, Mário Hossoka-
wa, do chefe da Casa Militar do Paraná. Adilson Casitas, e
do prefeito Ulisses Maia.

C O M E N D A

B a n h a d a a o u r o , a c o m e n d a t e m t e c i d o v e r d e e a z u l ,

que são as cores da logomarca da ACIM erepresentam
aqualidade de vida eodesenvolvimento de Maringá. Já
aes t re la rep resen ta ohomenageado eas c inco pon tas
simbolizam oagraciado de braços abertos para acomu¬
n i d a d e . O s r a i o s d o u r a d o s s ã o u m a r e f e r ê n c i a à s a b e d o ¬

ria eàpresteza do comendador.
No momento mais aguardado da cerimônia, Valêncio,

0primeiro vice-presidente Michel Felippe, osegundo vi-
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//Queria ser pastor ou médfeo
'Em alguns momentos os caminhos que oCriador tinha para mim nâo
eram exacamente os que eu pensava em trilhar', discursou Silvat

ce-presidente efilho do homenage¬
ado. Wilson de Matos Silva Filho
ex-presidentes da ACIM {Alcides Si
queira Comes, Pedro Granado. Ray-
mundo Vermelho eAriovaldo Costa
Paulo) foram convidados aestar
palco eacompanhar Jefferson Noga-
roli, que havia sido oúltimo areceber
ahomenagem máxima da ACIM
entrega da comenda para oreitor.

Em seu discurso. Silva agradeceu
afamília. Deus, autoridades eo
selho de administração da ACIM por
tê-lo escolhido. Ele também desta¬
c o u o t r a b a l h o d a U n i c e s u m a r e m

prol da educação. Temos consciên¬
cia que aeducação brasileira éuma
das piores do mundo. Sei disso por¬
que vivendo evisitei instituições de
ensino em mais de 30 países'.

Oreitor lembrou atrajetória, opri¬
meiro emprego em uma retificadora,
destacou aimportância da igreja em
sua formação elembrou que nâo foi
possível cursar Teologia nem Medi¬

cina, que era seu desejo, mas hoje a
U n i c e s u m a r o f e r e c e o s d o i s c u r s o s .

Recordou oinício difícil da instituição
de ensino que hqje tem 90 mil alunos
emeta de chegar à'200 mil em 2021.
"Sempresonhei elutei pela realização
dos sonhos. Entretanto, em alguns
momentos os caminhos que oCria¬
dor tinha para mim não eram exata¬
mente os que eu pensava em trilhar,
mas 0senhor do universo conspira
e m n o s s o f a v o r " .

A c e r i m ô n i a t e v e o p a t r o c í n i o
d e A q u á r i o , C e r t e z z a C o n s u l t o r i a
Empresarial, Cocamar, Coopercard.
Fomento Paraná, Cnatus/Equipoli-
ne-Equipamentos Odontológicos,
Kandyany Eventos. Maringá Park
Shopping Center, ODiár io do Norte
d o P a r a n á , P w C , R C E C o n s t r u t o r a ,

Reproset Indústria Gráfica, Sancor
Seguros, Sanepar, Sicoob Central
Unicoob, Sicoob Metropolitano, Si-
nepe/NOR. Unimed Maringá. Usaçú-
car eViapar.

‘Maringá 70 anos’
élançado

e o s

I -

I

No evento de entrega da comenda foi
lançado oprimeiro volume do livro
Maringá 70 anos -Acidade contada
pelos que viveram sua história’ com o
s u b t í t u l o ‘ D a P r a n c h e t a à R e a l i d a d e

(1923-1959)'. Olivro faz um resgate dos
primeiros anos da cidade.
Apubl icação foi ideal izada pelo reitor
da Unicesumar, Wilson de Matos Silva,
que reuniu cerca de 60 pioneiros em
n o v e m b r o e d e z e m b r o d e 2 0 1 6 . A s

conversas, lembranças eentrevistas
serviram de matéria-prima para o
conteúdo do livro, organizado pelo
reitor eescrito por uma equipe de
jornalistas ehistoriadores: Antonio
Roberto de Paula. Dirceu Herrero
Comes. Miguel Fernando Perez Silva
eRogério Recco, com acolaboração
de Loide Caetano eGilson Aguiar.
Participaram da equipe também os
assessores da Unicesumar; Lissãnder
Dias eWall Barrionuevo.
Oconteúdo do primeiro volume de
Maringá 70 anos' traz uma rica mistura

de narrativa, fotos, documentos raros e
crônicas de personagens importantes
da cidade. São ̂ 16 páginas, com capa
dura eacabamento sofist icado. Ol iv ro
está sendo comercializado aR$ 70 no
Museu ena livraria da Unicesumar.
Osegundo volume começou aser
produzido evai abranger operíodo de
1960 aos dias atuais -olançamento
está previsto para novembro.

t n o

. n a
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Os comendadores da ACIM

Dom 3aime Luiz Coelho (primeiro arcebispo da cidade)
Adriano José Valente (advogado eex-prefeito de Maringá)
Doaquim Romero Fontes (agropecuarista efundador da Sociedade Rural)
Manoel Mário de Araújo Pismel ipioneiro eex-presidente da ACIM
Tefferson Nogaroli (empresário eex-presidente da ACIM eda Faciapj
Wilson de Matos Silva (reitor da Unicesumar)
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Japoneses comemoram
aniversário de Maringá

Uma comitiva japonesa de Kakogawa veio aMaringá participar das comemorações dos 70 anos da cidade. O
grupo participou do desfile comemorativo, visitou aExpoingá, oParque do Japão, Acema, Catedral eoCentro
Kakogawa Maringá de Línguas Estrangeiras, Os Japoneses também fizeram visita oficial ao prefeito Ulisses
Maia, Unicesumar, Câmara Municipal, Sociedade Médica eàACIM. Aagenda foi cumprida em 9de maio, na
c o m p a n h i a d o v i c e - p r e f e i t o E d s o n S c a b o r a .
De Maringá acomitiva foi para São Paulo edepois para Curitiba, onde se reuniu com ogovernador Beto Richa.
Entre os visitantes estiveram oprefeito de Kakogawa. Yasuhiro Okada, eopresidente da Câmara Municipal de
K a k o g a w a , Ta k a s h i I n o u e .

Fest ival Sabor Brasi l
Até 15 de Junho acontece a12‘' edição do Festival Brasil
Sabor, realizado em todo oBrasil, de domingo aquinta-
feira. Oevento promove receitas especiais que valorizam
os ingredientes característicos de cada região.
Em Maringá, 21 bares erestaurantes disponibilizam
pratos inéditos, muitos deles com releitura de receitas
tradicionais, feitos especialmente para ofestival. Alista
com os ba res e res tau ran tes pa r t i c i pan tes , bem como

os respectivos pratos disponíveis, podem ser conferidos
no site brasilsabor.com.br. Os pratos que integram o
cardápio do festival são comercializados com valores
fixos de R$ 34,90 ou R$ 49.90.

' B r a s i l <
Sabor '■
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Associado do mês
Aempresa oferece serviços de marketing,
consultoria etreinamentos. Ao longo de sete
anos atendeu mais de 80 micro epequenas

de Maringá eregião. Oatendimento

Oadministrador Francisco Sérgio Spinola Bento,
especial ista em marketing eprofessor universitário,
abriu em 2010 aB2B Marketing &Treinamento. "A
partir da minha experiência profissional, percebi
q u e m u i t a s m i c r o e p e q u e n a s e m p r e s a s p r e c i s a v a m
de consultorias ede projetos de marketing de baixo
custo. Então, desenvolvi aB2B em home Office para
v i a b i l i z a r e s s e a t e n d i m e n t o " .

e m p r e s a s

éfeito na empresa do cliente ou em escritórios
partilhados. Mais informações pelo telefone

(44) 99801-9459 epela fanpage facebook.com/
c o m

b 2 b m a r k e t i n g

Comitiva do Pará busca investidores
AACIM recebeu em 11 de maio uma comitiva de lideranças políticas eempresários do Pará. Avisita fez parte de
uma agenda em busca de investidores. Na ACIM, ogrupo conheceu ofuncionamento eprojetos da entidade eo
Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem).
Entre os membros da comitiva estiveram representantes da Companhiaia de Desenvolvimento Econômico do Pará

cidades de Belém. Santarém. Belterra,(Codec). secretários de Estado emunicipais, prefeitos eempresários das
Redenção, Paragominas. Dom Eliseu, Itaituba, Igarapé-Açu, Irituia eTailândia,

central Unicoob. Cocamar. opolo moveleiroDurante avisita, ogrupo também conheceu aSancor Seguros, Sicoob
de Arapongas erealizou, na Expoingá, uma apresentação do potencial de investimentos do Para.
W a l t e r F e r n a n d e s
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N o v o s A s s o c i a d o s

2 1 d e d b r i l a 2 0 d e m a i o

A 3 A c a d e m i a

Esmaltaria Fanta^
Odontologia Bottazzari
A l t D o b r a s

A A M

Solutions Odontologia
P l e i n e V i e

Farmácia Requião
S a r o n

ASilva Materiais de Construção
Dzum Representações
\ r i t r a l N o i v a s

F a b i a n a d a S i l v a P e r e i r a

M a r i a n o s D i s t r i b u i d o r a d e A l i m e n t o s

Loilipop Moda Infantil
M a r b ò

M e g a s u l t

Empór io dos Laços

Mundo Terapêutico
Nípponseg Cor re to ra

I n g a l i m p
M e c â n i c a d o P a u l i n h o

R . C o l d

Alexandre Raposo
Raquel Delci Decoração
R e t u r

S a l ã o M a r i a M a r i á

Resenha Serviço Administrativo
S S D I n f o r m á t i c a

R u a c h F e r r a m e n t a s

S i m b e l

M a d a m e 3 o

- V
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Feirão do imposto
oCopejem realizou, em maio, ações de conscientização sobre aalta carga
tributária paga no Brasil, em razão do 15° Feirão do Imposto, que aconteceu
em mais de 200 cidades brasileiras com otema 'Chega de Mão Grande',
Fez parte das ações uma exposição de preços de máquinas ematérias-
primas de confecção, bem como roupas eacessórios, tudo com indicação
de valores com esem tributo, no shopping Vestsul, Outra mobilização foi
realizada no Maringá Parft Shopping Center, cujo valor do estacionamento
em uma tarde teve desconto de 12,25% referente ao imposto. Também no
shopping, houve exposição de produtos das lojas com etiquetas indicando
ovalor com esem impostos, Eno posto Oxipetro. ocorrreu distribuição de
senhas em um sábado para oabastecimento com gasolina aR$ 2,40 por
litro, ou seja, sem impostos, oque gerou uma fila enorme.
Outra ação foi apalestra sobre carga tributária ministrada pelo agente da
Polícia Federal, Pauío César Bando'in, na Uningá.

ACIM em Ação
Apróxima palestra do projeto ACIM em Ação será em 8de junho, ás 19h30.
no Teatro Reviver -que fica na avenida Cerro Azul, Praça Todos os Santos.
Com o tema 'Vendo log ia ' , oconsu l to r de vendas ea tend imento Amaur i

Crozaholli destacará ocomportamento do vendedor edo consumidor. Para
participar basta ir ao evento epreencher um cadastro para concorrer a
brindes. Não épreciso ser associado da ACIM eaentrada égratuita.

A c o n t e c e u
n a A C I M Maringá revisitada

E m m a i o a A C I M r e c e b e u 3 2 9

r e u n i õ e s , e v e n t o s e v i s i t a s d e

comitivas, como ada associação
c o m e r c i a l d e S a n t o A n d r é ,

no dia 29, edos japoneses de
Kakogawa, no dia 9.

Acontece até ofim do ano aexposição fotográfica Maringá Revisitada', no
Catuaí Shopping Maringá (corredor de acesso àloja Havan). São 14 trabalhos
que fazem um contraste entre aMaringá de hoje eade antigamente.
Imagens de quatro décadas atrás foram refeitas sob omesmo ângulo e
enquadramento pelos integrantes do Núcleo de Fotógrafos de Maringá, da
ACIM. Oprojeto foi desenvolvido com aprefeitura.

Junho 2017
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8,d,12e13 Gestão de eventos

Secretária erecepcionista,
1 2 a 1 4 d e s e n v o l v e n d o

h a b i l i d a d e s

Cooperativismo de crédito 12al4 "Coaching em vendas

Como criar estratégias
de marketing evendas
n o f e c e b o o k

1 2 e 1 3OWorkshop de Cooperativismo de Crédito, realizado pela Confederação das
Associações Comerciais eEmpresarias do Brasil (CACB), em Maringá, abordou
desafios, vantagens ecases bem-sucedidos de cooperativas de crédito,
Participaram do evento lideranças edirigentes de associações comerciais do
Distrito Federal ede 19 estados; Amapá, Acre. Alagoas, Bahia, Ceará, Espírito
Santo, Minas Gerais, Mato Grosso. Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro, Goiás,
Sergipe Pernambuco, São Paulo. Santa Catarina. Rio Grande do Norte,
Rondônia, Pará eTocantins.
No primeiro dia do evento, na ACIM, opresidente do Conselho de
Administração do Sicoob Metropolitano. Luiz Ajita, palestrou sobre
osucesso da parceria com aACIM eopapel do cooperativismo no
desenvolvimento de Maringá. Já odiretor-presidente do Bancoob, Marco
Aurélio Borges Almada Abreu, ressaltou ocooperativismo de crédito como
a"bola" da vez, já que em países desenvolvidos esse segmento éforte e
ajuda aregular omercado financeiro.
No segundo dia da programação, realizada no Sicoob Centrai Unicoob, Nilton
Nlolina, que integra adiretoria da Associação Comercial de São Paulo, destacou
C|ue no Brasil aconcentração bancária eliminou ocrédito mais barato ofertado
para pessoas com dificuldade de acessar osistema bancário tradicional.
Por fim, opresidente do Sicoob Central Unicoob. Jefferson Nogaroli, falou
sobre aimportância do comprometimento das iideranças ecomunidade
na instalação de uma cooperativa de crédito. 'É possível eviável, mas
não éfácil. Só que depois que acooperativa se instala em uma cidade,
ela passa aser agente de transformação. No Paraná, oSicoob éobraço
finance i ro das assoc iações comerc ia is " .

1 7 Sped fiscal eBloco K

Excel -planilhas e
gráficos

1 9 a 2 2

Departamento Pessoal
c o m p l e t o

1 9 a 2 9

R o t i n a s d e a s s i s t e n t e
a d m i n i s t r a t i v o

2 0 a 2 2

C o m o c o b r a r e r e c e b e r
d í v i d a s

2 0 a 2 2

Apl icando feedback e
feedfoward para
a l i n h a m e n t o d e
c o m p o r t a m e n t o

2 0 s ^

G e s t ã o d e c u s t o s e

formação de preço de
v e n d a

2 0 e 2 1

L í d e r c o a c h - c o m o

desenvolver sua equipe
ealcançar resultados
surpreendentes

Lean manufactory

2 6 a 2 8

2 6 a 3 0

Recrutamento &seleção
aplicado agestão por
c o m p e t ê n c i a s

2 € , 2 6 e 3 0

15° Festival de Natação Gestão da venda
c o n s u l t i v a

2 7 a 2 9

27 a29/6 Adobe Photoshop CC
e4a6/7 para iniciantesONúcleo Setorial de Academias eEscolas de Natação de Maringá (Nusa)

promoveu em 20 de maio o15° Festival Nusa de Natação na piscina da
Universidade Estadual de Maringá (UEM), Oevento teve aparticipação
de nadadores apartir de 7anos. que são alunos das academias eescolas
filiadas ao Nusa: Meta. Trainers. Action, AMCF. CEMS. Estação, Estética, Forma
eFísica, Físico &Forma. Fitness, Impacto Vital, Juliana, Q. Forma, Máxima.
Ingá-Pool, Auê eMG.

Agilize aprodução
3 0 / 6 * 1 / 7 o r g a n i z a n d o p r o c e s s o s

ge renc ia i s

A t e n d i m e n t o ,
1d* Julho comunicação e

postura profissional

R e v i s t a A C I M / 5 3
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Aavenida Colombo do futuro
Celso Safto éarquiteto esecretário municipal de Planejamento eUrbanismo

'A

Maringá éuma cidade nova, com 400
m i i h a b i t a n t e s n o a n o e m q u e c o m -
pieta 70 anos de emancipação. Basea¬
d o e m c o n c e i t o s d e u r b a n i s m o c o m o

ode cidade-jardim, oengenheiro pau-
iista Jorge de Macedo Vieira, contrata¬
do peia Companhia de Terras Norte do
Paraná, respei tou atopografia do re ie-
vo epreservou áreas de mata nativa.
Projetada na década de 40 para cem
mii habitantes, hoje acidade segue
pianejada. com bons índices de infra-
e s t r u t u r a u r b a n a e b o n s i n d i c a d o r e s

socioeconômicos. Aevoiução no ta¬
manho da população em poucos anos
não impiicou em grandes deficiências
e m s u a m a i h a d e r u a s e a v e n i d a s , n o

a b a s t e c i m e n t o d e á g u a e e s g o t o , n a
rede de energia elétrica etc.
Mas para continuar crescendo, acida¬
de precisa de um planejamento que
pense nas décadas futuras, que por
vezes implica em ações emudanças
que parecem prejudiciais auns. mas
necessárias para outros.
Amudança da legislação da avenida
Colombo, importante via no centro da
á r e a u r b a n i z a d a d a c i d a d e , t r a n s f o r -

m a n d o - a e m b o u ( e v a ' ‘ d , o c o r r e u d e

uma forma abrupta, sem respeitar os
u s o s e a t i v i d a d e s e x i s t e n t e s . O r e s u l ¬

tado foi aimposição da condição de
irregularidade adezenas de empresas

e m a t i v i d a d e e a d i fi c u l d a d e d e o u t r a s

tantas para poder se instalar na via.
Exemplos de boulevards. ou seja, ave¬
nidas largas para passeio, com edifica¬

ções residenciais, lojas elegantes, pai¬
sagismo agradável etrânsito leve. são
c o m u n s e m v á r i a s c i d a d e s d o B r a s i l e

d o m u n d o . U m a s c o m e d i f í c i o s m a i s

a l t o s e m a i o r fl u x o d e a u t o m ó v e i s

como aparte norte da Michigan Ave-
nue (Chicago), outras com edificações
mais baixas etrânsito privilegiando
pedestres, como La Rambla, em Bar¬
celona. Ofeto éque boulevards como
oHaussmann eaavenida Champs Eli-

sees, ambos em P r̂is. são admiradose v i s i t a d o s . \
Aavenida Colombo éuma importan¬
te via, inicialmente como parte da ro¬
dovia que cortava acidade de leste a
oeste, ligando onorte velho do Paraná
ao novo oeste em construção. Com a
construção do contorno norte, ve’io a
lei que muda as atividades que po¬
dem ser estabelecidas na via, todas de

características leves como lojas de mó¬
veis. brinquedos, floriculturas, livrarias,
galerias, concessionárias, lojas de de¬
partamento. salões de beleza ecine¬
mas. Atividades que sâo bem-vindas
para conviver com residências, queé a
proposta do ERA -Eixo Residencial A
da avenida Colombo, mas que exclui

a m a i o r i a d a s a t i v i d a d e s e x i s t e n t e s n a

a v e n i d a .

Otrecho compreendido entre aave¬
n i d a Tu i u t i e a r u a A r i i n d o P l a n a s t e v e

s u a s a t i v i d a d e s e c a r a c t e r í s t i c a s u r b a ¬

nísticas mudadas pela Lei Comple¬
mentar 914/2012 causando prejuízos
ed ificu ldades para empresas ins ta¬
ladas, moradores eproprietários de
i m ó v e i s . N o i n í c i o d e 2 0 1 7 a C â m a r a

Mun ic ipa l de Mar ingá montou uma
comissão para discutir eresolver o
assunto, composta pelos vereado¬
r e s M á r i o V e r r i . B r a v i n e d o C a r m o ,

eoprefeito Ulisses Maia nomeou as
secretarias de Planejamento eUrba¬
nismo, Inovação, de Desenvolvimento
Econômico eFazenda para que, jun¬
tos dos empresários emoradores da
região, analisem eproponham ajuste
na lei para prejudicar menos os negó¬
cios instalados, sem comprometer o
f u t u r o d a c i d a d e .

Em Maringá são poucas as avenidas
que fezem aligação no sentido leste-
-oeste de fbrma direta. Enquanto no¬
vas vias ou novos modais de transpor¬
te público não forem consolidados, a
beleza da avenida não pode dificultar
a m o b i l i d a d e d o s m o r a d o r e s . O b o u -

levard. caso desejado pela população,
deverá ser melhor discutido para ser
implantado na época certa.
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ÉCOOPERANDO QUE CRIAMOS RAÍZES E,
JUNTOS, QUE CRESCEMOS!

Nossa presença no Paraná, São Paulo eMato Grosso do Sul
éresultado de planejamento, organização e, sobretudo,
trabalho em conjunto. Modelo que serve para qualquer
organização, mas que, no nosso caso, élema, éojeito que
escolhemos para criar raízes ecrescer.
Onde os nossos cooperados estão, anossa cooperativa
certamente estará para fazer oque faz de melhor: cooperar.
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m ' Conheça omudelhábíto,yAponte seu leitor QR Code7 . <1

para contar.
eveja oque oVagner tem - 1um movimento para colocar (

. (mais saúde em seu dia adia. '3 i
Aqui você encontra

ferramentas simples para
mudar eouve histórias ●'i t f
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de pessoas reais, j p
r i f

Iguais avoce, que quiseram

Uma vez por viver melhore conseguiram. ;íl»

eu deixo c Mudar um hábito
muda uma vida.desculpas em Veja por onde começar em

m u d e l h a b i t o . c o m . b r

CUIDAR DE VOCè. ESSE áo PLANO.


